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PORTO GDE OUTUBRO 
Mecenseamento da população 


N'um .paiz pouco adiantado e menos feito 
nas boas praticas administrativas, qualquer 
pergunta dirigida pelo governo, qualquer in- 
sauerito ordenado pelo poder central, se olha 
como grave perigo .para os interesses particu- 
lares, e cada qual procura esquivar-se, mais ou 
menos decorosamente, ás investigações. 

Contradicção admiravel| O povo acceita 
o principio da soberania nacional, esereve-o 
ma sua constituição, como o primeiro, 0 mais 
elevado, o gerador de todosos outros; e quan- 
do lhe pedem o que é-indispensavel.para ge- 
xie gens negocios, receia satisfazer no pedi- 

. do, como se lhe viesse d'um despota que faz 
segredo da sua administração e não de go- 
vernos constitucionaes representativos, cujo! 

roceder transparece na imprensa e no par- 
lamento! 

E não é sómente em Portugal que se dá, 
tão lastimaveldncto. Igual queixa se póde fazer 
de povos: que yão talvez muito adiante na 
indefinida carreira" do. progresso, mas que 
vão muito longe do typo d'uma sociedade em 
quetodos, tenham qualidades de espirito e de 
coração para comprehender e cumprir o que é 

o. 

Ema A a boa administração é impossivel, 
quando se não sabe o que.se administra. O 
mais habil banqueiro não puderá gerir os 
negocios, do mais insignificante banco, se não 
tiver conhecimento do fundo social, das fir- 
mas:que ha nos éffcitos paxa desconto, das 
necessidades da praça, do dinheiro em caixa, 
etc, eto. O melhor guarda-livros encontrará 
dificuldudes invenciveis para fazer a escri- 
pturação, se lhe não disserem as diversas 
operações mercantis, que devem entrar n'ella. 

Jo mesmo modo um ministro yer-se-ha em- 
ba no propor de qualquer medida, se 
não Jhe fôr guia o estudo das forças economi- 
cas da nação. 

Exemplifiquemos. 

Tracta-se de construir um caminho de 
ferro. São diversos os traçados que se podem 
seguir; um ha-de ser preferido. E que mo- 
tivos hão-de levar, á preferencia senão. a 
maior densidade da população, a mais avul- 
tada riqueza, ou a esperança de que a via 
ferrea, passando. por determinados pontos, 
CE em torno della. industrias im- 
portantes ? Assim tornam-se, indispensaveis 
os conhecimentos dessas variadas e multipli- 
ces circumstancias para fundamentadamente 
preferir um traçado a todos os outros. 

Quer-se reformar a instrucção publica, e 
uma das modificações na lei será augmentar 

o numero, de cadeiras de inatrucção prima- 

ria; outra, consistirá om rear mais alguns 

Iyceus. 

» Onde se hão-de, elevar aquellas onde fun- 
dar estes? O pintor deve attender á boa distri- 
buição da, luz para que o quadro produza bom 
effeito..O. legislador ha-de tambem. collocar a 
instrucção em lugares d'onde seus vivificadores 
xaios possam dar mais abundante e mais pro- 
veitoso fulgor. . E. para os. encontrar  ó-lhe 

ister saber onde jha maior «ou menor numero 
do individuos; ea fim de conformar o ensino 
com as pessoas a que tiver.de, ser dado, toná 
de conhecer tambem a população por sexos o 


occupa 
«sDa divisão do territorio divemos igualmen- 
te. Não pódo fazer-se com corto sem indagar 
a relação entre o numero de pessoas,ea gran- 
deza do solo que habitam, concluindo. d'ahi | 
al deve, ser o quadro «dos funceionarios 
inistrativos. 

Sobre estes e muitos outros assumptos se 
podem apresentar propostas o yotar leis sem 
estatisticas onde se encontrem claramente os 
dados que indicamos; porém: entro. possuil-as 
enio as ter, entre examinal-as  philosophica- 
pe e detodo as desprezar, vai tanta dis- 

cia como daluz ús trevas. 

Muito longe poderiamos levar os exemplos; 
jam, porém, os que indicamos para veri: 
ficar a necessidade de sabermos quantas pes- 
sons habitam Portugal, e qual é sua profissão 
nexo cidade. ; 
- O governo attentando na grave falta que 
nos E fazendo esta, parte da. estatistica, 
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Gonçalo e Vasco julgaram sua irmã se- 

eficaram Lisboa, onde tinham seus 

tos, e suas deyassidões. O velho, conten- 

te com as suas arvores; e coma menina, 

ie Jhe ouvia a menos edificativa lenda 

amores de D, Izabel: Moniz, não sahia de 
arate. 

À' noute, assim que.a briza esfriasso, D. 

Frederico digressava do jardim, dava um os- 

culo em sua sobrinha, e fechava-se em seus: 


DS cio dei . 

inda, à meningficava, sen- 
tada no banco rústico, resguardada de syco- 
moros, aspirando as baunilhas, sacúdindo as: 
agia das pimenteiras, ou devaneando 
pa in-lactea fóra, de constelação em cons- 
tellação, com os olhos lá, eo coração na terra, 
6 na terra proxima, no muro da quinta por 
onde o alferes subia, E não se atemorisava 
dos-plátanos: gigantes nem -dasidanças maca- 
bras das sombras, agitadas pelo vento da alta 

note! 

A" uma hora rugia a folhagem debaixo 
dos. seus pés nas ruas Jadeadas de murtas; os 
«molossos lambiam-lhe: as «mãos, sorvendo os 
latidos ferozes; as avesinhas accordavam e 
saudayam-na ao passar; o rouxinol, das cin- 
air: va as mois mais dilectas,; e ella 
dad gruta-conhecida, e esperava com a mão 
nO seio-coiho “quem diz ao coração : «Espera, 


ditoso impaciente!» 
o DO, bei da manhã de 16 de agosto d'este 


mandou fazer o recenseamento da população. 
Todos sabem que já se nomearam commissões 
para auéiliar à feitura d'elles; e que em 31 de 
-dezembro de 1863 devem todos os kabitantes 
do paiz ter seus nomes inscriptos em listas que 
lhes serão entregues por agentes do poder 
administrativo. 

Não é um grande sacrifício que se exige 
de cada cidadão; 'pede-se-lhe unicamente que. 
contribua para que haja maior numero de ele- 
mentos de bem administrar. O resultado da 
operação estatistica ha-de ser publicado, e as- 
sima imprensa, e todos, n'uma palavra, terão 
meios para avaliar melhor as bases de qual 
quer reforma e combater o erro onde elle se 
encontrar. a; 

Desde que os trabalhos astronomicos tor- 
naram mais conhecido o movimento de todos 
os.astros, desde que umas poucas de tabellas 
déram o «Conhecimento dos tempos», e o «Al- 
manack nautico», o homem do mar encontrou 
ahi poderoso auxilio para que a esteira, feita 
pelo seu navio se aproximasse mais da loxo- 
dromia que traçou na sua carta, geographica. 

Do:mesmo-modo o ministro, o administra- 
dor, o xeformador, probencherão melhor suas 
funcções desde que lhes for facil conhecer o 
movimento do povo, à cujos negocios superin- 
tendem, ou em cujos destinos influem com seu 
talento e com sua inteligencia. 

Ora a estatistica da população não só con- 
corre para se alcançar esse bem, mas para 
que se comprehenda melhor, a marcha dos go- 
vernos, e para, que as altas questões. fiquem 
mais ao alcance de tados. 

Legislar efficazmente e com conhecimento 
de causa, será muitas vezes impossivel sem 
preliminar conhecimento, dos esclarecimentos 
que agora se pedem. 

O amor da patria não se revela sómente 
no campo.da batalha, no ardor das pelejas .e 
no «ferir dos combates. Ahi o heroismo é ds 
xezes obra do instincto. O amor da patria está 
tambem no exescicio do todos os direitos e no 
cumprimento de todos os deveres. Quem se 
desempenhar conscienciosamente d'uns e d'ou- 
tros terá por ventura feito maior serviço, do 
que disparando tiros, ou escalando mural 
O povo portuguez dará testemunho da sua 
illustração se não hesitar em corresponder ao 
convite das authoridades; c mostrará compre- 
hender bem a utilidade de possuir uma (fiel es- 
tatistica da população. pó 

Se o recenseamento sahir muito errado por 
obstinação de particulares, ou por ignorancia 
de muitos, o prejuizo será de nós;todos; pre- 
juizo duplicado, porque não só tornardinfructi- 
fera-a despeza que se fizer, mas tambem. ap- 
plicará toda essa quantia a comprar um mui- 
to caro e. vergonhoso documento de falta de 
ilustração. Nem poderão servir de desculpa 
as dificuldades que no estrangeiro se teem en- 
contrado para a feitura.de igual estatistica, 
Seria cgoismo ou ignorancia negar-so a 
fazer as singelas declarações que em breve 
hão-de ser pedidas, A' imprensa Spmpra des- 
fazer quaesquer preconceitos. que sobre isto 
possa haver. “Pela nossa parte dar-nos-êmos 
por satisfeitos se, tenuamente, sequer, concor- 
rermos para que todos comprehendam o espiri- 
to e anecessidade do recenseamento da popu- 
lação. As nações, estranhas tem-n'o. feito ha 
muito. Não nos demoremos ainda mais em tra: 
Dalhar n'elle, Será glória de todos nós, e não 
pequena, se da primeira vez chegarmos ao.Ço: 
nhecimento da verdade sobre este assumpto. 
Não é um partido, ou uma. facção quem 
interessa n/isto; mas sim todo o paiz. O minis- 
terio.de hoje.e os ministerios de todos os tem- 
pos, bem.como o Portugal de hoje, e o Portu- 
gal de sempre, -lucrarão com os trabalhos a 
que já se deu começo. E 
Esta verdade é mister que se tenha muito 
em vista para que não haja a menor illusão so- 
bre o pedido dos agentes, que hão-de apparo- 
cer em cada morada com as respectivas listas, 
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Administração dos expostos 
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Depois da fórma, P ue a questão dos ox- 
postos, quer pelo lado Thilosoplico e. moral, 
quer pelo economico, administrativo, social e 
politico; acaba de ser tractada n'esta folha por 
cercanias-da: quinta ,-e tremeu,. tremeu até 
cahir de joelhos; ; 

D'ahi a pouco estrondearam «os-argolões 
do portão da quinta, Aaia entrou noquarto 
da menina, e disse: u 

— Chegaram seus irmãos. O snr, Gonçalo 
vem. ferido. n'um. braço : já foi chamar-se 0 
cisiigpião ao Lumisr, 1 

ongalo e Vasco estrenoutaram o tio, e 
fecharam-se com elle. O que ahi disseram col- 
lige-se dos suecessos seguintes, 

Durante o dia; Eugenia não viu seus ir- 
mitos nem tio: Sabia que se faziam prepara- 
tivos de viagem. Mandou indagar dos cazei- 
ros o que seriam os tiros da madrugada. Os 
cazeiros tinham ouvido as detonações, e a es- 
tropeada de cavallos. Estaria morto o alferes'? 

— Matal.o-iam ?— perguntava Eugenia 
stia nia—e, depois ousava perguntal-o a Deus. 

Se ella pudésso onvir este dinlogo dog ir- 
mãos... ' 

— Chego a duvidar que as pistolas tives- 
sem ballas—dizia Gonçalo. 

— Carreguei-as eu — affirmava Vasco. 

— E foi-se a salvo ! 

— Quem sabe?! 

— Não o viste correr sobre nós;o desfechar 
de perto, e retirar-se muito a passo ? E depois 
não o avistaste a subir a charneca, sobre o 
cavallo? 

— Vi. 

= Como queresttu que elle-fosso ferido!'? 
= retorquiu Gonçalo — Commeia polegada á 
esquerda, o canalha mettia-me a bala na cin- 
tura—dizia elle levando a mão esquerda-ao 
ante-bráço direito —Eué que estou-ferido de- 
véras:.. Não contavamos:com isto; Vasco! O 
homem tem-fibras ! é 

Ao-fim-da tarde, sahiwda-cocheira uma 
caleça do jornada apposta á parelha de machos. 

N'esta occasião foi chamada Eugenia á pre- 


anno de 1815, 


Eugenimouviu-quatrotiros nas ! 


sença-de sewtio, que mansamente lhe disse ; 
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um dos seus mais distinctos redactores, con- 
cluindo contra a conservação das rodas ; abun- 
dando eu nos mesmos principios o nas mesmas 
ideias, que tão luminosa como clara e magis- 
tralmente desenvolvera, pouco mais direi so- 
bre o assumpto, limitando-me .n'este ultimo 
artigo a dar o meu humilde parecer ácorca do 
modo de as dispensar e substituir com vanta- 
gem e sem grande inconveniente, 

A administração dos expostos deve ser ex- 
clusiva das camaras mynicipass em cada con- 
celho, sem que conteste ao governo a sua su- 
perintendencia e fiscalisação suprema sobre 
este ramo de serviço publico, pelo qual as ca- 
maras ficarão responsaveis. 

Mas ao governo, com os meios de liberda- 
de, cabe proporcionar-lhe os de acção e fazer 
cumprir e observar pelas authoridades civis 
as leis vigentes e coercitivas a respeito da crea- 
são dos filhos, castigando os paes que as in- 
frijam com a pena que ellas cominam. 

Qualquer ingerencia official sobre este ra- 
mo de serviço publico deve ser tirado aos ad- 
ministradores e regedores, cuja dependencia 
immediata do governo, como empregados de 
sua plena confiança, muito especialmente para 
os fins politicos, os torna incapazes de a exer- 
cerem convenientemente e sem que d'ella abu- 
sem, —salvo rarissimas excepções. 

Os parochos, como já disse .em outro lu- 
gar, podem prestar relevantissimos serviços 
em cumprimento e observancia das obrigações 
do seu alto e sagrado ministerio, —mas officio- 
samente; serão assim mais leuvaveis e mais 
proficuos, acceitando-os as camaras de bom 
grado pelo que justamente valerem. 

Para a fiscaligação e desempenho d'este 
serviço, depois de fechadas as rodas, elegerão 
as camaras em cada freguezia do seu respe- 
etivo concelho uma commissão de tres pessoas, 
que pela sua probidade e inteligencia lhe me- 
reçam mais confiança, para so encarregarem 
de conhecer e informar com escrupulosa ver- 
dade das necessidades justificadas que possam 
inhabilitar as mulheres gravidas, seja qual 
fôr o seu estado, de crearem seus filhos, ou 
pagarem as creações, quando venham a ser 
mães, e queiram forrar-se a este trabalho : ou 
ainda creando-os, quando por qualquer inci- 
dente, que sobrevenha durante o tempo da 
creação, não possam continual-a, 

Tstas commissões providenciarão imme- 
diatamente em taes casos ácerca da creação das 
creanças, procurando-lhes amas idoneas e pre- 
ferindo-as sempre da freguezia, tendo todo o 
cuidado e zêlo para que as tractem com amor 
e carinho. 

O ajuste e honorario d'estas amas fica ao 
arbitrio das commissões, assim como & impor- 
tancia das creações a cargo da freguezia por 
uma derrama, que será lançada na proporção 
das decimas por todos os contribuintes. 

Tendo cada freguezia de pagar a creação 
das creanças que nella nascerem e cujas mães 
não possam satisfazer este rigoroso devem que 
a natureza, a moral, a religião e as lois lhes 
impoem, as commissões por interesse proprio, 
o geral dos'parochianos, não concederão senão 
as que forem-do absoluta necessidade, obri- 
gando as mites que não, estejam n'estas cir- 
cumstancias a crearem seus filhos, pondo as- 
sim um-dique à immoralidade, ao abuso e ao 
crime das exposições. 

Este meio offereco ainda uma grande van- 
tagem, evem a ser: o da fiscalisação recipro- 
ca, de freguezia para freguezia, difficultando 
assim as exposições e até os infantecidios, co- 
mo se proceda com todo o rigor das leisynião 
só, contra as paes, mas contra quaesquer pes- 
soas que se provar haverem tomado parte em 
semelhantes crimes. 

Orçada a despeza geral do concelho pela 
camara, segundo as informações das commis- 
ses, o dopois de revistas e approvadas; sob a 
responsabilidade das mesmas commissões, fará 
a sua distribuição pelas freguezias, e da mes- 
ma sorte que. a fazem as juntas goraes do dis- 
tricto, por concelhos, tendo em vista , para 
maior equidade, qualquer desproporção: em 
respeito á população de umas e.á pobreza, de 
outras. 

Parece-me que d'esta sortenio só se aca- 
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talidade diminuiria na mesma proporção, 

O tempo das creações de leite não deverá 
exceder a quatorze mezes: de secco a cinco 
annos, salvo casos muito excepcionges. 

N'esta idade, e como por este meio viessem 
com tempo as camaras a habilitarem-so para 
poderem criar e estabelecer em cada cabeça 
de concelho um collegio, ahi deveriam ser re- 
cebidas as crianças, para n'elle se lhes dar a 
educação e instrucção necessaria até os doze, 
em que o governo sob sua immediata direcção 
deveria proporcionar-lhes a aprendizagem de 
qualquer arte ou officio,no que muito ganharia 
a sociedade e o Estado. 

Houve tempo em França em que o fana- 
tismo republicano dos jacobinos pertendeu ar- 
rogar-se os direitos da paternidade e receber 
os filhos de todos os cidadãos aos cinco annos, 
a fim de os educar e ensinar, para os restituir 
aos doze á sociedade !.. 

Era um mau principio, etão mau que en- 
contrava direitos sagrados, que todas as 'so- 
ciedades respeitam sempre. -E' que Robspierre 
no phrenesi das suas ideias: era já-despota sem 
o saber nem dar por isso! Os extremos to- 
cam-se, e acontece sempre assim no febricitar 
das paixões politicas e religiosas. 

Mas este principio, applicado aos filhos 
orphãos, ou desamparados por qualquer -cir- 
cumstancia, é tão util e proficuo; como reli- 
gioso e humanitario, Se as camaras o podes- 
sem realisar fariam, por certo, um grande ser- 
viço a Deus e á nação. 

E eu acho tada-a possibilidade na realisa= 
gão d'esta ideia; porque'a- economia, que de- 
ve seruma consequencia necessaria da re= 
forma neste sentido, se não bastasse, sem 
grande sacrificio da parte-do governo, po= 
dia estomuito bem habilitar as camaras para 
um fim-tão: util, «como: civilisador e moral. 
Bastáva-lhe distrahir do superfluo, som care- 
cer de augmentar o orçamento do Estado; 
nem criarmovas fontesde receita, em quanto, 
aosmeios: conceder-ás camaras-municipaes o 
que lhes:é devido em.quanto á acção e ge=- 
rencia nos negocios do municipio. 

Ainda malo systoma de administração pur 
blica seguido pelo governo da situação, por 
todos os governos que 'o precederam e pelos 
que talvez por muito tempo ainda hajam de 
sucoeder-lhe, oppõe-se a este grande melho- 
ramento, assentando sobre o principio deuma 
centralisação absurda, a que não póde at 
tender; porque quando mesmo 'o quizesseda 
melhor vontade não caberia em suas forças 
e capacidade, gerir conveniente eopportuna- 
mente em proveito dos povos é e estado 
tanta multidão de negocios. 

Ao alvitre que levo indicado ácerca da 


alguns reparos ou duvidas, em respeito a 
Lisboa e ainda ao Porto. Convenho até no 
momento desses reparos'e duvidas, que pos- 
[sam difficultar ou impossibilitar a sua execu= 
ção; mas neste caso attentas as circumstancias 
peculiares das duas capitaes, admitto como 
excepção que n'ellas se conservem as rodas — 
mas sórn'ellas, 

Tão insuspeito, como desinteressado n'es- 
te assumpto, tracteio segurido -a minha li- 
mitada inteligencia, auxiliado apenas pela 
observação dos factos e longa experiencia; e 
só por satisfazer ao desejo de concorrer com 
o meu pequeno obulo em bem da humanida- 
de desvalida e abandonada, ajudando, se tan- 
to podesse, à solução “de um problema social, 
de que depende a salvação. de uma grande 
parte da geração presente, quo a desmora- 
lisação e a peró snorifica a uma morte 
certa e innevitavel nas rodas que em geral 
se consideram como refugio e amparo dos 
infelizes ingeitados. 
As minhas ideias, pois, sem pertonder im- 
pol-as como melhores, ahi ficam submettidas 
ao judicioso critorio;não só da ilustre commis- 
são oficialmente encarregada de tão impor- 
tante reforma, mas de todas as pessoas que, 
mais habilitadas ou -esclarecidas, possam en- 
tender na materia e julgal-as pelo; que possam 
valer ou merecer, 


baria com as exposições, mas a contribuição 
quese paga, para, eRpoRias e que absorve me- 
tade do rendimento dos municipios, viria-para 


— So: tivesses pai ou mãi, mandar-te-ia 
ore elles, sem te dizer apagão: tua saberias 
le mais, e eu me pouparia à dor e pejo de 
vepetila. Entrego-te à teus irmãos, D'elles te 
defendi alguma vez ; agora estou desarmado 
pelo teu proceder. Disse de mais. Abi fóra 
está postasa caleça para;conduzir-te a- outra 
parte, segundo vontade de Vasco. Não vai 
Gonçalo, que está ferido da bala do homem, 
que saltava, os muros da minha quinta, com 
teu consentimento. Adeus, Eugenia. - 


Eu nm um dever que me impunha a 
consciencia dando, em favor do proximo quan- 
to podia dar, e restando-me a consolação de 


E 


posteiro de cor inqualificavel, uma creatura; 
ao que parecia, femeal. Dirieis que-uma.cu- 
vilheira dos Lucenas, adormecida em 1680, 
ao sahirem seus amos, acordára, como Epi- 
menides; cento o trinta annos depois, e estre- 
munhada sahira ao salão para ver qual: das 
fidalguinhas Pains estavas soluçar, 

Eugenia encarou;a, e estremegeu.. 

Entrou a velha, fez tres mezuras, e disso: 

— Guarde Deus a y. exc.* 

— Adeus — murmurou Eugenia. 


administração dos expostos, podem oppor-sé | q 


menos da terça parte, ao passo que a sua mor-[ Supprir o pouco da offerta a melhor vontade 


Os enrs. assignantes gozam 2) E lo beneficio, 
bem como as publicações litterarias, 
no chefo de rep ap a 
Antonio Perobes 


que me fica, 
Penafiel, 30 de setembro. 
Rodrigo de Beça. 
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Districto de villa Real 
(Continuado do n.º 226.) 
BENEFICENCIA PUBLICA 


contrado 


O hospital da Divina:Providencia de Villa Real, 
administrado pela commissão da Miserice que 
é o mais importante estabelecimento de districto, 
por que tem um fundo de quasi cem contos de réis 
em capitaes mutuados, recebe apenas um terço dos 
juros respectivos, de modo que só os juros em divida 
excedem a trinta contos dexóis:! 

Para cobrar esta enorme divida teem as diffe- 
rentes administrações d'aquella casa, depois de esgo- 
tados os meios suasorios, intentado as aeções compe- 


tentes. 

-A sua arrecadação , porém, tem sido dificil, 
além de importar o dispendio de grandes sommas, o, 
ue muito onerogo é para. ado estabelécimento. 


'hamo pois a especial attenção du gunta selre um 


assumpto, a que estão ligados os interesses da hu= 
EPEI fere o de que na nossa sonenlta, 
gu 


sejam propostas as medidas. cenvenientes, 6 £i 
| ra-se-me, como a mais proficua, o ser eftectuada a ar- 
recadação das dividas é rendimentos das misericor- 


dias, pelo mesmo modo que osão osda fazenda pu- 


O asylo da infancia desvalida desde o princípio. 
da sua fundação em 1856 até hoje não tem prospera- 
do! Este piedoso estabelecimento, quo póde ser um 
monumento de glória para este districto, precisa toda 
a protecção, o em benefício d'elle invoco o auxilio du 
junta geral, O governador civil Antonio Correa Hes 
redia, dirigiu-se pela sua notavel cireular de 10 de 
setoimbro ultimo (doc, n.º 15) aos habitantes do dis- 
tricto, era seu intento organisar aquelle estabeleci- 
mento por modo que os orphilós de ambos 0s sexos, 
chegados á idade propria, aprendessem tambem of- 
fícios ou misteres em que podessem de futuro ganhar 
honradamente a subsistencia; não logrou o seu in- 
tento. A esmola, apesar de avultada, chega apenas 
para acudir ds primeiras necessidades d" les in- 
felizes e para evitar que se fechem as portas d'aquel.! 
la casa de earidade. 


b as sobras das confrarias e irmandades se- 
jam applicadas para fundo do ásylo. 
xiste, porém, uma classe de desgraçados, 
imploram e merecem igualmente a vossa prol 
O velho, chegando ao fim da carreira da vida, vô 


desapparecer, com ns suas forças, todo o apóio, todos 


os;méios de subsistencia: A sociêdade não--deve 


abandonar os/restos de uma existencia que lhe foi, 
util. Se a criança tem direito a ser oducada para, 


prestar em compensação.algum serviço à sua patria, 
o velho pobre e doente tem direito a pedirique-esta 
lhe dê um abrigo, onde possa terminarn'uma feliz 
| tranquilidade a sua vida laboriosa. 
ovar 8 consolação e o conforto ús duas extre- 
midades da vida, é a perfeição da caridade pós 
Em muitos distriotos, homens piodosos ou por 
inicintivassuayou dasguthoridade, team-fundado;es- 
tes monumentos de caridade; junta cumpre eston- 


der mão beneficente uo mendigo solicitando o auxílio | em. 


do parlamento Em que governo seja authorisado a 
Er ga algum tempo o asylo com o subsidio de 
508000 mensaes, atim de se dar-maiores pro- 
ções a esto estabelecimento em ardem aque alli 
possa sor recobido um corto numero de mendigos, f- 
cando por esta forma dotado o districto com um asy- 
lodo mendicidado é orphiios. = 
O extincto convento dis: recolhidassda Senhora: 
des Dprée, TR foi pedido ap remada [ mesenta: 
xia enpacidade para este fim, depoi algumas 
brasa cava o di Pont O quo w 
junta insto para que se vorifiquo esta Importante o 


D. Frederico entrou rapidamente no seu|.  — Em quanto não chegam as outras crea- 
quarto, contigão á sala;ie fechou-se, avcho- | das — tornou a creatara com ares benignos 
rár. + — a fidalga queira mandar-me em seu servi- 
Vestiu-se Eugenia em soluços, e cobrou! ço. Eu fui ama de leite de sua mãezinha, que 
animo,-quando viu que a sua aia se prepara-| foi casar a Pinhel. 
va Entraram ambas. na galeça, onde as se- Estas palavras reanimaram Eugenia, que 
guiu Vasco, Chegaram de nonte a Lisboa, e| se aproximou voluntariamente da, velha, em 
paravam 4 porta do palacio de.D. Frederico. | quanto ella. continuava; 

Vasco mandou descer asia de sua irmã, — V. exe é 0 rotrato della: já o sabia 
edisse-lhe : por m'o dizer o snr. D. Frederico; mas eu 

— Sobe ; diz ao mordomo que te pague; | estou aqui.ha quarenta annos desde que ella 
e vai á tua vida. casou. Seu avô, o snr.. D. Carlos de Lucena 

—Qude vai ella?! gritou Eugenia. | mandou-me para Recaldim, com ordenado, e | 

— Não queremos, gritos—atalhou.o irmão | casa para a velhice. Já quiz botar-me .por: 
— Pica, bolieiro ! essa estrada fóra até, Lisboa, só, para (ver a 


da «do JReato Antonio, onde Vasco. de Nellas | nos, oitenta bons, não se leva onde a gente 
cavalgou, adiantando-se. quer. Fiquei agora attonita, quando, vi entrar 
»Agornada de Eugenia durou dous dias.e | o menino Vasco, e me disse: «minha irmã] 
meio. Parou a Carroça diante de um palace-| vem aqui estar algum tempo, A'manhã che-. 
te velho, em Recaldim, no termo de Torres-| gam outras creadas, que ficam debaixo da sua 
Novas. Era alli uma. grossa commenda de D. | vigilancia,-e um creado lhe. transmitirá as 
Frederico, casa chamada, da «renda», habita-| minhas ordens». , 
da pelos Pains de Lucena, quando desgosto- — O mano já. sabiu? —, 
sos da detronisação de Afionso VI, se afiasta- 
ram da corte: ras da manhã. Admiroque v. exc.* o não en- 
- Entrou Eugenia ai um grande salão de-| contrasse. . Intão .é.que foi pelo caminho. 
corado'como:o deixaram seus avós, quando | debaixo. 4 é 
voltarama Lisboa. Engenia,n'um impeto de confiança, abra-. 


atalhou Eugenia. 


A tranzida menina sentiu frio e medo. : | gou-se;na-velha,e exclamou : ça 
Surdiu-lhe logo, de sob a orla de um.re- |. — Por alma de minha. mãi, valle-me ? 


Asmulas galoparam até entrarem é estra-| filha da minha menina; mas, carga dos an-| . 


— Chegou ás quatro, .e sahia ás cinco ho- | andani 


valiosa concessilo; 
- (Contimia), 


4 
PARTE OFFICIAL 


DE LIADOA n.º 222 de 3 de outabro - 


v.exo* da sun serva humilde? 
— Queria escrever uma 
— OQ menina, isso barato, 
osrendeiro da comment 


Papel, : 
—= Pois nem um. bocadinho de.papel? !,. 
Não tem um livro ?.. pool 

tiro Espiritual. 


branco? 
s Aoho que ha, Deus queira que haja. 


mas susceptivel de receber caracteres, 
escreveu ? , 


lha, e disse : 
— Da-me um. bocadinho de 

fechar este bilhete ? 

Sim; minha menina. 

Fechou o bilhete, e sobrescritou-o; 


— Que queria v. exo:. 


boa. 


àt.& Lisboa.|. São dous dias e meio dejornada, 
lando.de noute;duas.horas. : 
— Não importa... Eu pago,» 


para-bem ou para mal? 


estos 
poder | 
diliaidos agricultores, que alli toem'en- 


E' pois indispensavel que, na conformidade do 
“dectóto da BI de outubro de 1896, dali: 


nr 


Synopse da parte oMmcial-do-Drauxo | » 


Decreto fuzendo mercê do titulo de conselheiro 


— Se lhe valho, meu serafim ? que quer 


fazor ; mas 
anda & cobrança, e 
levou a chave da sala, onde está otinteiro 0.0 


— Livro tenho asminhas Horas, eo Re- 


— Deixa-me ver se ha Já uma lauda-em 


tro tinha: a primeira folha sunrada, 
nia despregou um.alfinete, picou.o dedo indi: 
cador, apertou:o até, bolhar sangue. Depois 
com a cabeça do alfinete embebida no, sangue, 

Estou em Recaldim, perto de Torres No- 


vas, na commenda do tio, Aqui morrerei. Vol- | pel 
tou-se com recrescente vebemencia para f ve- 


pão para eu!) 


— Esgora ?-—tomou.ella-—O peor é ago-| 


— Quem, me lovasso este bilhote à Lig- 
e A Lisboa? .A menina mão sabe oque 6 fica 


— Mas pagar a quem, men anjinho do Se- 


ra ma . 
Relação de pessoas agraciadas com mercês 
honorificas por diplomas do mez de agosto. 
— Despachos efectuados no mesmo mez à favor 
(de varias pessoas. Z 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que perante o bispo de Vizeu está 
aberto concurso para o provimento de uma igreja 
parochial, 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessarias 
para o pagamento, no dia 6 do Corrente, dos venci- 
mentos do mez de setembro a varias classes; 


—.º annuscio do naufragio do brigue prussiano 
«Neves, que foi a pique a 14 do sotembro, em conso- 
iquencia de abalroamento, na altura de 30 milhas ao 


'| mar, e 43 ao N. do cabo de B. Vicente. 
+. — Lista 185 de bens comprehendidos nas dispo- 

sições da lei de 4 de abril de 1861, que no dia 12 de 
movembro hão-de ser arrematados perante o governa- 
dor civil do districto de Coimbra. 

— Lista 1350 A de bens nacionaes que no dia 
12 de dezembro hão-de ser arrematados perante o go- 
vernador civil do distrito do Funchal, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Diversos despachos que se effectuaram por de- 


y jcretos dos mezes de setembro e outubro. 


pia promovendo officiaes das guarni- 
ções do Estado da India e provineia de Moçambique. 
— Decreto authorisando a junta de fazenda do 
(Estado “da India a “offoctuar um emprestimo do 
180:000 xerafins; exclusivamente destinado para en- 
canamento das aguas de Banguenim para a cidade 
de Nova Goa. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 
INDUSTIIA 
Receita geral do caminho de ferro do sul na se- 
mana de 8 a 14 de setembro. 
Regumo do activo e passiyo do Banco de Por- 
itugal em 30 de setembro, - 
CONSELHO GRRAL DAS ALVANDEGAS 
Rosoluções n.º 1146 115. 


“INTERIOR 


Lisboa 4 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Esperam-se ui p 


ma 


| 


providencia, 
Para cortar todas ns duvidas, que n'aquel- 
Ia gecasião mesmo. tivoram o apoio d'alguns 
deputados, apresenton o snr. Basilio Albarto de 
Souza Pinto uma proposta de lei no sentido do 
tigo 3 do RSRab a» '19 de setembro do 1854. 
fo commissão de instruação publica deu o seu 
je nunca mois se tra- 


| Eis.em. poucas; que ge tem pas- 
pet coma to mea po particular desde 
1854. eme bd is 


— Eu queria casarme 
irmãos mparesead k 
| der: ponho red o v...8%C.* era 
cousa i ta nei is-não.é fidalgo, 
pois não ? o porá , 


com elle;-mas mous 


ram ti» E é pessoa de Jpom porte? 
Logo, baga q) 


=E'um ara muito bom 
cão, múito & 8 minha paixão uni- 
R cume Aisvolo de ha é annos, à minha 


vida... o sonha causa da minha morte. 

— Coitadinha! Deuso-fará: melhor. En- 
tão quera menina que elle saiba quea trouxe- 
ram para aqui?.. 

— Sim, queria: y 

— Então, deixe estar; que eu de hoje até 
manhã hei-do cogitar no'euso:Pediu-me isso 


alma doi i,.e ou 8 ge não poder de 
et a todo. E cartinha, se 
ascontas me não «falham, ha-de ser o cocheiro 
da calega ; mas peor é não termos outro pa- 
. «OA espero, que eu, tenho alli ima sen- 
tença quem: uu um. meu sobrinho, qué 
[andava waproaderaler. Tintaarranja-so sem 
a menina furar os seusmimosos dedinhos. Com 
[uma pouca do folugem da chaminé, e vinagre, 
| faz-se tinta; Penna, vai-so tirar uma de gali- 
Inha, o com umefnos fazém-se-lhe os bicos. 

A enr.“Brites em tanto tempo quanta ora 
| a anciedade de Eagenia, veio com tudo a pon- 
to: meia. sgellado do tempo de 
D. João V, i coma dissolução da fe- 
m ém vindgto, uma pensa de galinha, e a 
maisafiada. | E 

» | Eugeniaçse se não uzasse 0 aparo das pen- 
nas, telo-im inventado n'aquelia ocasião. 
"msta gado em ordem: Sorvei a anr.* 
Brites hi lo nturrintho, 6 disso : 


'|nhor? Ora venha cá, isto é paixão? —— Escreva Já y, exc. 
— Paixão de morver, minha amiga. . « - (Continua.) 
— Chame-me sua creada Brites: Paixito eme 


da jus msm 


Como dissemos,o conselho geral de instruc- 
ção publica vai occupar-se do assumpto e éde 
crer que na proxima sessão legislativ: 
convenientemente resolvida esta velha q 

Não sabemos ainda qual é o pensam 
conselho geral de instrueção publica sob 
fórma de resolver a questão, no sentido da pro- 
bibição, mas o que nos parece justo é que 
proponham algum augmento de ord: 
professores de ensino publico para serem me- 
nos justificados os clamores contra a prohibi- 
são de ensino particular e mesmo porque real- 
mente esta classe de funccionarios anda mal 
retribuida desde o pobre professor de ensino, 
primario até ao lente da Universidade e mais 
escholas de ensino superior. 

O conselho da associação promotora da 
industria fabril, tenciona distribuir os premios 
nos concorrentes que se iguiram na oxpo- 
sição por ella promovida, nos primeiros dias 
do proximo mez de novembro. Os diplomas fo- | 
ram mandados fazer na excellente lythogra- | 
phia estabelecida defronte da igreja dos Mar- 
tyres. . 

Como noticiamos ha dias, organisou-se na 
Bahia uma associação promotora da industria 
portugueza com o capital de 200. contos. O DA MANHA 
«Jornal do Commercio» de hoje dando tam=) Chegou hontem inesperadamente a impe- 
bem esta noticia diz o seguinte a respeito dos | ratriz dos francezes sob o titulo de condessa 
fins desta patriotica associação: | dePierrefond. Sia Magestade Imperial veiu 

«O seu fim é fazer alli conhecidos os varia-| no yacht imperial -«Aigle», commandante Du- 
dos artigos que se fabricam em Portugal, pro- | puis. . ' 

movendo o consummo d'elles em larga escala, | Vem do-pórto de Passage, em Hesparha, 
e fazendo-os importar e vender por conta da | em 2 dias. 
referida sociedade, | Dizem que a imperatriz se dirige a Roma. 

Se esta tentativa fôr coroada de exito feliz, | Vem na sua comitiva as condessas de 
como é de esperar, identicas sociedades virão | Lourmel, Montebello, Rougenval e Port Pas- 
a crear-se nas mais provincias do imperio bra- | sage. 
zileiro ; ese os nossos industrisessecompene-| Sua Magestade El-Rei foi a bordo-cum- 
trarem dos seus deverese dos seus proprios in- 'primentar a imperatriz. 
teresses, hão-de reconhecer que d'elles está de-| A" noute Silas Magestades passearam pelá 
pendente o futuro de seus filhos e da industria | cidade em carro descoberto. 
poriugacas “ia ' | y 

quiparem em perfeição e preços os pro-|. TI 

ductos E os ISEL io E E es-|| Provincias 

tados da Europa fornecem áquelle vasto im- | VIZEU 2 DE OUTUBRO — (Do nosso 
perio, e verão que a nós caberá amaior parti- eorresp 

a. , 


Mm promover 
uma decisão 


| Ogo posi 

la de Angra a quantia de 5003 
liar a aa riana, que 
tenciona levar a efeito. 

-No dia: 30 do passado houve um verdadeiro re- 
j ja das Doze Ribeiras, por se ter 
agua, de grandes distancias, áquel- 


| fosse tão boa como se esperava, ainda assim suppõe- 
se ser CREA - 
“Na ilha do Pico o oidium faziamenos estragos; 


Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 16150 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 6DE OUTUBRO: A'S 8 HORAS 


correspondente). — Na segunda feira 28 do 
orrente, pelas tres horas da tarde, chegou- 
s à faustissima notícia tel 1 dé que 

. M. havia dado á luz um 
Correu immediatamente 


oa nova-por 
a alegria, 0 


Os jornaes dos A 
chegaram dão a impo 
Bombaim estão dize , 
algodão para França e Inglaterra. 
Esta noticia foi dada na ilha das 


ar 


ças que-grassum 
gumas victimas, ç 

Na lomba de Santa 
bejra Grande, no Cnbonco, do concelho da L: 
em varios outros pontos grassavam febres 
degenerando alguuius em typhoides. As angj 
viu reapparecido tambem, não se dandu, felizme 
te, desta molestia, numero notavel. « os fataes. 


s tinham-se tornado epidemi Er 
se j 
sibap 


Em Santa Barbara, porém, apresenta 
q 
Tambem na cidade de Ponta-Delgada ns febres 


mais benignas. é 


typhoides faziam estragos consideray 
Os vegetnes igualmente se resen 
da variabilidade atmospherica, sendo 


terras altas, os que abundam nã!) 
S, Miguel, que mais pe di 


alegrias do coração human 


fait 


o io, de infra demalid, ond 
os encontrassem q pão eo vestido .que, 
hes falta, mas além d'isso tivessem frarico o 


rito, 


deark ailha de 8. M g à 
res estabelecimentos. de banhos da Europa, não só 
pela abandancia, variedade o virtudes de suas aguas, 
como | pelo encantador do local. EE 
egára a Ponta Delgada o. sur. Jobn Rennic, 
Pa cre esAÉ r MCSA lo porto, 
axtificial d'aquella cidade, Foi examinar os trabalhos || 


foitos, que não pôde deixar de approvar com louvor | prata esta manifestação do jubilo nacion 
Ur e ço Ca Abs rar NA A 


nbeiro que lhe que, adu ombas 

mente que, o. nr Rm o ray em eontratar | ar. O governo civil estava illumi 

or pie DAS li 2 a e sa- | e o apraial;quê era anii 

Dedo cesultuco das “por vêntura-se | d : k va aba tA 

entaboláram q seme] tp ao À» pos nono Já, e ed oras 
Jú havia tomado, o ndo pabdivi route. au FARDIEDO isa : 

militar do districto de Pont ada o En. coronel | A ill.=* camara, composta de cavalheiros 

a pd 

bello mercado, que so. estiidado Camdeu | Cimiêgçio dp oo so e; tal 
“Tambem na Ribeira Grande estão muito || 762 com sacriNtinm Eb dá altura de seu 

tadas as obras de aformosoamento do excellonte lar- | patriotismo + onal. 


| + Diaqui-lhostecemos o devido elogio; sem 
| prejuizo das reflexões que deixamos expen- 


ap 5 mm 


Na mesma Raia 
o feliz “succes 


junto ú pontes. ” 

ga Sa qo no VAR ea A 
dades devida exclusivamente, é, pegão posticular e 
municipal, são auspiciogos Sym plomas o, progresso, 
da ilha de S. ie - o NA 

A camara de Ponta Di 
do artigo, no presente anno, 640. jugires 

« Acabamos de receber, diz a «Persuasão», para | ps o 
inserir n'este jornal, o relatorio dirigido go exo. 
sur, governador civil do districto pelo enr, Ant: Horidade 
Porfírio de Miranda, director da estação médica das | vas, civis, militares e sci 
aguas thormaes das Purnds/gobro gg oliservações paes “envalheiros da + 
therapêuticas colhidas no. o. ida, st 
leitura que do dito relatorio fizemos, averiguamos o 
seguinte ; emo ADI e q ST 5 

Ei Frequentaram aqielleTocalidésde 1 de junto 
até ao fim'de ent aa Edo OO 
como recreação bygienica e 715. por doené 
Co ooo Born fi role BOA 
Dos casos observados Tampo aEU ícuas nos 
rheumatismos, sciaticas, derlfntosas, dinrrlieas chro- 
nicas, parapligias 6) ioyrozes. Uma importánto obser- 
vação-se menciona tambe mo nelatorio aê, duo O 
lugar das Furnas, Toje nstanite populoso, não ha 
quem dê notícia de um, caso de ira pilinanar 
em algum de seus imoradores/Além d'is! 
snr; director da-estução medica, que: já com ouso 
denres e aguas mingraes de E arnda gurep ch) ple: bo; 
afro clini- 


a Pfbbica 
dinelgas a então» 


in tódias. 


ue só-conta cercada Til 
: Notava-se na villa d 


do a do 
ua. : a 
as aAutóras-de'26 de? | 
tum artigo um d 1 
alli serrobjecto. degra sans 
pela maneira pouco regular por que 5 
respectivas operações. anita 
Para reparações“ de estradas “votaram-se este 


dousccontos de réispela-verba/ bj li- 
ger Si de spots Ji “está vivo ainda, 
a E ” a | 
Peep! So asd | Yrisitaúos já o rmagaifico hospital da Mi- 
la verba. é O = dia AVI sericordis, e, naverda 


E 
que alcançam a 26. o 


tado sanitario não atisfactorio. . a nar 
ento and TE ABRA gra recusou ao a FNAS condições” hygienioas, de que 
approvar a postura da camara, tendente a aforar os muito dependem os benéficios'da therápeútica, 


tt | os tres dias de rigoroso. uniforme grande. 


ser obra d'este seculo, se 

nazia — o hospifal novo. 

tinado, por sua pequena 
lher só os doentes militares 
le organisado o hospital 


lubridade, e contrário à extirpação, mórmen- 
te das multiplicadas febres. 

As camas estavam todas de lavado e aceia- 
das; mas o que sobrotudo é digno do elogiar- 
se, é a limpeza e arranjo da cozinha. Real- 
mente o estabelecimênto todo analysado em si, 
ena sua administração, póde ser considerado, 
sem offensa de outros, como o primeiro hos- 
pital de provincia. N'um dos andares do edif- 
cio estão as enfermarias das mulheres, n'outro 
as dos homens; sem que mesmo entre os cria- 
dos os sexos se confundam no serviço dos 
doentes. E 

Tem um excellente guarda roupa, que to- 
dos os annos é reformado por occasião de feira 
francá ; este anno compraram-se 63.coberto- 
res todos com mais de D arrateis de pezo, 1139 
metros de linho fabricado para reforma de rou- 

pas brancas, e sempre costeando as avultadas 

fespezas das obras em construcção com o sub- 
sidio apenas que a Misericordia entrega de seu 
avultadissimo rendimento. Sabemos que mui- 
tos legados ha-de ter ainda este hospital, mas 
que não recebe por ora, em razão de viverem 
ainda os bemfeitores que lh'os deixam. Lou- 
vando por tudo o actual provedor e a meza,não 
será favor, será justiça. 


CHAVES 3 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente). — A's 3 horase 15 minutos 
da tarde do dia 28 do passado foi recebido no 
| quartel generaldesta 5.º divisão militar o tele- 
gramma deter S. M. a Rainha dado á luz na 
manhã do mesmo dia, com feliz successo, um 
robusto Principe. Similhante noticia, de haver 
| a Divina Próvidencia felicitado este reino com 


Em 29,30 e 1.º d'este mez aryorou-sse a 
bandeira nacional no castello-eno-forte de 'S, 
Francisco, tocando a referida banda nacional 
|4 alvorada; ao meio dia e ao recolher, illumi- 
nando-se a vidros de côres a frontaria do pala- 
cio municipal e-na janella nobre via se o es- 
tandarte, illuminando-se tambem os quarteis 
decavellaria 6 e infunteria 13, a repartição te- 
legraphica, todas as casas dos empregados do 
estado e muitas.outras de particulares; sendo 
o serviço da tropa da guarnição feito durante 


No ultimo diahouve Te-Deum no mages- 


ssvalida, .e os prezos e pobres, compar- | deiros reformados Leonel Carmona, Sá Car- 
tilhâssem no alívio de suas mizerias, da/bene-| neiro-e Nogueira, toda a otficialidade dos dous |' 


jorque mais filhos" haveriy| 
Gb a alegado, E a 


dia 24 pola manhã. 


las confrarias do Sacramento, Almas e 
S. Pedro, a camara municipal tendo o fiscal o 
estandarte desentolado, os exe." general 
conde de Vinhaesesewestado maior, briga- 


es 
ar 


ni 
feitissimo pelo bem que manobrou 1e 
e pelo acécio cô que se apresentou em para- 


da. “Os corpos servindo em Lisboa e nó Porto, 


sos, primos A exem, 
ma) 


ros de: 
celhos limitroph: 


. ! episcopal. 


| nr. Joaquim de Souza Ferraz e Mello, ama- 


po | lidade geral, do governo civil d'esta cidade, 


de cêrto quie não estão mais bem atáviádos do 
queon.º 13, nem teem mais força ne: 
gente. Quanto ao que occorreu na in 


feita por's.'exo.ºno arrinjo interior dl 


mento, não pesquizamos “isso por mito er é 
o pasto "Andi deõÃ= 
stã não é deváss; vai em casa de 


ouitrém. ESSA ale SA para Braga” 
N'estelyitioso dia forani os regimentos de 


quiem pelo “eterno penal pé a quem 


devemos actualmente o foro de cidadãos livres, 


V| outorgando-nos a Carta Constitucional da mo- 


naréhia. eme 
foi feita este anno 


2 


pararêmios “pelo réstiltado. « 
Existê entre nóshia cerca de um mezo snr. 


sando licença. ' Estê 


“| manhã, o snr. José Caetano Ribeiro d; 


.º snri* D. o 
Josi E 
visitado a os | Ê 
o a E 
ã pf orges 


o 8 
torna digno da estima publica pelus suas lha- 
nas e attenciosas maneiras, como tambem pe- 
lo seu muito valimento, tendo sido bastante | 
prestadio a alguns de seus conterraneos. Di- 
remos francamente, que a 


achamos o snr. Bor- 
ges com as qualidades precisas para nogso 
advogado na camara dos deputados; e se es- 
te circulo o houvera escolhido, certissimamein- 
te teriamos obtido alguns melhoramentos ma- 
teriaes para este abençoado torrão, que tito 
olvidado ha sido de todos os governos. 

Não nos alcunhem de adulador. Foi só 
agora quo tratamos com aquello cavalheiro, 
hoje nosso amigo. Nunca militamos juntos; 
a sua politica foi outr'ora opposta à nossa, 
mas o nosso anhelo é igual: desejamos ambos 
o mesmo-—liberdade regrada, progresso, tole À 
rancia e o bêm estar de nossos concidadãos. 

Consta-nos por via segura que fôra agra- 
ciado com o grau de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Jesus Christo, o snr. João Gualberto 
da Fonseca, sub-director da alfandega de | 
Chaves, pelos seus bons serviços. Graças 
como esta fazem honra ao ministro que as 
propõe ao Monarcha. Cabe aqui endereçar- | 
mos parabens ao dito probo funcionario, já. 

que de viva voz o não podemos fazer por esta- 
rem as nossas relações de amisade de ha vin- 
te e tantos annos interrompidas. 

Em menos de tres mezes teem aqui faltado 
tres officiaes superiores: Francisco Maria 
Vieira da Fonseca, tenente coronel de cavalla- 
ria 1.º 6, e um dos 7:500 bravos desembarca- 
dos nas praias do Mindello, a pelejou sem- 
pre em prol das instituições liberaes; Francis- 
co Teixeira Lobo e Antonio Bernardo de 
Abreu e Castro, ambos tenentes coroneis re- 
formados, que foram excelentes e corajosos 
militares, combatendo no campo da batalha 
em favor da independencia d'este paiz tão 
cubiçado dos estranhos. 

'Um dos dias passados quando o presbyte- 
ro Francisco José Alves de Carvalho, natural 
de Nogueira, de idade de 30 amnos, ia para a 
caça, teve a infelicidade de se lhe disparar a 
espingarda de modo tal que lhe passou a carga 
o baixo ventre, de cuja fatalidade lhe sobre- 
veio a morte, succumbindo ao quarto dia. As- 
severam-nos que era um sacerdote bem mori= 
gerado. 

Hontem por 5 horas da manhã, quando 
Leonardo da Costa, guarda do fio electrico, 
sahia da povoação de Villarandello, onde re- 
sidia, para rondar a sua secção até ao sitio das 
Griestas, foi, contiguo & dita povoação, varado 
pelo peito com um tiro, de que resultou instan- 
taneamente a morte. Ignoram-se por em quan- 
to os pormenores e quem foio assassino, sen- 
dologo capturada a mulher do assassinado, 
que a opinião publica indigita como conniven- 
te no crime. , é 

Estão concluidas as vindimas por aqui; a 
colheita foi o dobro da passada. Sabemos de 
um proprietario nosso amigo, que este arno 
teve já oitenta almudes de bom vinho, quando 
no precedente anno apenas colheu trinta. 

À atmosphera tem esfriado e as noites já 
estão bastante humidas. Por hoje nada mais 
se nos offerece, a não ser dar-lhes o preço 
que os generos teem no mercado: — alqueire 
de milho 370—trigo serodio 720 —da terra 
580 —centeio 390 —feijão branco 800 —raja- 
do 700—thicharo 520 —grão de bico 900 — 
batatas 140 —castanha 400 —vinho (almude) 
19200 — azeite 53500 —carne de “porco secca 
65400 a arroba—feno 200 dita. : 


NOTICIARIO 
Imperátriz dos francezes. —S. 
M. a imperutriz Eugenia, chegou hontem a 
Lisbon, vindo em dous dias de porto Passage, 
situado a 8 kil. N. E. de S. Sebastião do 
Biscaia. 1 Ss a 
A imperatriz a pato tal dy inc 
Enito debaixo do titulo de condessa de Pier- 
refond. . ta 5 =" 
Senilnario episco) 


do corrente abrem-se as aulas 


—No dia 12 


lo seminario 


A de historia ecelesiastica deve ser frequen- 
fada por todos os ordinandos que aspirem ao 
sacerdocio, ainda que já tenham concluido 6 
curso biennal. q 

Falecimentos. —Falleceu hontem o 


nuense da 1.º classe na repartição de contal 


Fazemiselhe os ofícios de sepultura hoje 
ánoutena igrejadeS. Nicolau. aqui 

Tambem hontem falleceu a exc.”* snt.“'D. 
Carolia Candida Póreira, irmã do sor. Henri- 
que José Pereira, tai oe etica 

jartição de à d'este distrito, =" 
**Pazem-selhe pende fúnobres hoje & 
noutena igreja da Lapa... 

Esta E ET instrucção. 
= Hontem teve lugar a abertura solemne e 
distribuição de premios na Eschola-Medico= 
Cirurgica. * airaa + cimo of 

* Recitou “a oração 
substituto de medicina o 
Oliveira Barros: 

* “Assistiram o corpo escholar e muitos esta- 
dantes. 

* Abriram-se tambem ontem as aulas do 
Iyceu nacional, Recitoua oração de sapiencia 
o snr.dr, Adriano de Abreu Cardoso Machado, | 
reitor do lyceu. - ' 
A questão do real d'agua. = A 
portaria do ministerio da fazenda de 12 do | 
passado, poz termo ao conflicto que provoca-| 
vam às exigencias desarrasoadas dos urrema- | 
tantos do imposto do real d'agua, resolvendo 

uestixo 'no sentido das 


de “sapiencia, “o lento 
a Toto Xavier do 


pusculo.—Recobemos um exeinplar, 


| do opúsculo que-tem por “titulo “c Analyse da 


“0 titulo-d'este opuseulo indica ca'sua-im-|- 


rão de casa. —No domingo pelo ; 
ilva, 


morador na ruada“Alegria, foi, 4s'5 horas da | 


leymatavilhoú-nosver | João Bernardino da Silva Borges, escrivão manhã, despertado pelo seu criado Joko Fer- 
um hospital “de-provincia-tão bem montado. | de'direito'de tia das' varas" da “capital, go-'reira da Cunha, natural de Arouca, que, mani- 

ea É prestimíoso cavalheiro, fostando grande-e'sobresaltada'surpreza, lhe A , Victo “Silvina da” 
que'ha“Séis lustros"não vinha!&/sua”terra na- gdissóquie os ladrões tinham de moute entrado :pelaisuagerencia-como recobellar da comarca (Ama a im Dl 


| Exportação: 


| Exportados 


r. Ri va, receiando 
o) i o á carne de p 
ela cama fóra, vestiuíse precipita: 
mente e foi Rosi do arrombameênto, onde 
viu as 


io de uma janella arrombadas a 


golpes de machado. 


jun o 


Depois de verificar que só lhe tinham rou-| Arcos 


bado os presuntos e salpicões, dirigiu-se com 
o criado a casa do snr. regedor de Santo Il- 
defonso, ao qual contou o acontecido, 

A mencionada authoridade quiz-ver o ar: 
rombamento, e para esse fim acompanhou o 
snr. Ribeiro da Silva a casa d'este. 

O enr. Amatucci vendo que os golpes de 


machado pareciam dados de dentro para fóra, | 


começou a fazer perguritas ao criado, e como 
visse quo onte so perturbava, disparou-lhe, cara 
a cara, a declaração de que bem sabia que fóra 
elle o author do roubo; e que sabia tambem 
para onde o levára. 

O criado, surprehendido por este modo, ti- 
tubeou, perdeu a presença de espirito e con- 


fessou que efectivamente roubára 9 presuntos | 


e salpicões, que mandára por um gallego para 
casa do snr. Custodio José de Souza Queiroz, 
na rua de Santo Antonio, com o qual justára 
a venda a razão de 45000 réis por cada 15 kil. 

A carne de porco foi restituida a seu dono, 
eo infiel criado entregue á authoridade com- 
petente, A 

Desgraça. — Hontem ás 11 emeia ho- 
ras da manhã, um trolha que trabalha na casa 
que foi do snr. barão de Sande, & esquina da 
rua de Santo Ildefonso, cahiu ao pateo inte- 
rior, e com tanta infelicidade que morreu logo, 
porque bateu com a cabeça no lageado. 

O infeliz chamava-se Antonio Lucas, e ti- 
nha 26 annos. 

Era exposto, solteiro, e natural d'Afiife. 

Boa nova.—O nosso collega do «Jor- 


nal do Porto», dá com esta epigraphe a seguin- 
te noticia : 


Por noticias vindas de Londres pelo ultimo 


paquete sabe-se que alli se estava formando 


uma poderosa companhia com o fim de abaste- 
cer d'agua potavelesta cidade. | 
Seja bem vinda, e realise ella quanto an- 


teso seu louvavel projecto. 


A falta d'agua que temos sentido ha annos 


Artista portuguez. — (Da «Gazeta 
de Portugals) — O joven portuguez Pereirs 
da Costa, que o Senhor D. Pedro V ingui- 
ra, e favorecera dignando-se oúvil-o no paço, 
tendo chegado de Pariz onde cursára com 
grande aproveitamento o conservatorio na 
classe do célebre rebequista Alard, obteve de 
S. M. ElRei D. Luiz a permissão de ir apre- 
sentar-lhe os seus respeitosos cumprimentos. 

El-Rei tratou o mancebo artista com muita 
bondade, e foi servido annunciar-lhe que 
folgaria de o ouvir. o, ora 

O snr. Pereira da Costa éum artista espo- 
rançoso e digno da protecção que a imprensa 
de Lisboa e do Pqrto tantas vezes tem sollici- 
tado para elle. 

Assassinato. — (Da «Aurora do Li- 
ima» :) —Consta-nos que fôra encontrado em 
um occulo de úma mina, no lugar dos Buracos 
ou Portella de Pite, limitrophe dás freguezias 
de Annaes e Calvello, do concelho de Ponte 
do Lima, um homem morto, que pela phisiono- 
nomia, apezar de estar o cadaver já em'estado 
de putrefacção, se conheceu ser José Antonio 
de Araujo Rodrigues, do lugar de Merouços 
da freguezia de Annaes. 

Logo quea anthoridade administrativa te- 
ve conhecimento do facto, dirigiu-se ao lugar 
indicado, e alli, fazendo-se a extracção do 
corpo para fóra do occulo da mina, o que não 
custou pouco, porse achar o cadaver coberto 
de bastante terra e matto, procedeu-se ao au- 
to do corpo de delicto para servir de base ao 


póde por emquanto suspeitar qual 
foio author de semelhante | 


zido, talvez 
eitas de filo atroz crime. 
bem que nquello infeliz ti- 
nha sido assassinado com um tiro de arma de 
fogo, carregada de zagalotes, disparado & 
ta roupa sobre o lado esquerdo, produzin- 

lo-lhe a morteintantanea. | 

"Segundo nos informam, o inórto era tm ho- 
mera inquieto; encarregava-so do tractimento 
de causás alheias, o tinha muitos inimigos na 
atta freguezin e fóra d'ella. 

As authoridades procedem na averiguação 


era CE, SEO E Go. 


| mercio»):—Falleceu hontem (1), no sitio da 


Junqueira, proximo de Belem, o snr. Anto- 
não Porto, que foi professor de musica da fal: 
lecida rainha 'a Senhora D. Maria TI, “e 'pro- 
sites q age os ia pi po 
“10 bmr. Porto fói emprezario 'o por diferon- 
ter peca inctr do tento Carlos. 


Possuia muita intelligencia para escolher 


artistas do agrado do publico, e goósavada re- | dicar ex 
putação de bom mestre de musica, 'e 'entendi- 
o 


dgmDfantOr 2 erenbnostes ormog a iinNtá 
*Osnr. Porto havia sido picador“da cash 
real e cromos que ainda cómo 'tal recebia or- 
deado. ; a é 

“Contava o fallecido muis de 70 nnhos, 


Producção de Pa “e Tino. 
— Nodistricto de Vianha-do Castello, a pro- 
dueção de laranja 'e limão, no-anno de 1863, 
segundo uma estatística publicada pela «Au- 


|rorado Lima», foi a seguinte: 
| proteção. een: - | Er (MC) “DSO 


796, 
4511 
2798 
1: 
| 
2:680) 


23110) 
1:660) 
2:200 | 


Constmio do pula, 


HBTOS “CO! 


As cabeças de gado. existentes no mesmo 
districto, no snno da 1863, foram as seguintes: | 
*  Cavallar 3:145 


Por accor- 


“os “do “tribunal «de. contas; publicados no 


««Digrió-de Lisbon, de 2.8 do corrente, fo- 
ram julgados quites para coma fazenda na-. 
cional: | E abas 
Candido Augusto de Oliveira Pimentel, 
pela sua gerencia-como escrivão pagador das 
obras publicas no districto de Bragança, des- 
e 1-de julho-íde 1860 «até 130 -dejjunho de 
1861. 
— 'Amtonio Joaquiro Rodnigues-Monteiro, 


pesos Lam a a 


. 
desde 10, 

O rr & a 
la sua gerencia como r E da comaraa 
de Val Passos, desde 1 de janeiro até 30 de 
junho de 1861. Á 

— Camara municipal dos Arcos de Valle 


do Vez, pela sua 
de 1861-1862. 
— Francisco José Tavares psi À 
sua gerencia como directordo correio de - 
coso desde 1 deabril de 1854 até 30 de no- 
vembrode 1858. 

— José Tavares Pinto de Azevedo, pela 
“sua gerencia como thesoureiro agadordo a 
tricto de Aveiro, desde 1 dejulho de 1860 até 
30 dejunho de 1861. e » 

morrendo todos. — À 
rainha Christina, de Hespanha, qua a 
ponco perdeu um filho, do seu casamento ci 
o duque de Rianzares, já lamenta a morte “de 
outro, fallecido em Paris no dia 24de setembro 
ultimo. Era o conde de Gracia, que contava 
apenas 24 annos, e pertencia ao corpo diplo- 
“matico. + 

Uma familia notavel.—Em Sch 
relbrum (cantão de Saint--Gall, na Siúissa), ) 
[uma mãi que todos os'dias reune 4 meza, 
casa paterna, 19 filhos dos quaes o mais 've- 
lho tem 24 annos e o mais novo anno e méio. 

Se fosse na antiga Roma decretavarm-Iho 
honras civicas por dar 19 cidadãos 4 k 
— Curativo facil. — Lêxe no «Jornal 
do Havre» : O dontor ) ard. 
ea, na «União Medica», o fámoso segredo 
Dardelle, para a cura do carbuncilo tida 


gerencia no anno economico 


iu d na, vg e ' ã 
Estes o foi o por M. Dardelle, 
A ri is so receita é aissiin 
indicads por óste ultimo : 

pano de linho, 


conforme as dimensões da pustula, ecubro es- 
ta rodella com uma ligeira camada de unguen- 
to atirar. Depois estendo sobre o unguento 
uma camada de sublimado (deutochloreto de 
mercurio), da espessira de dous melimetros. 
Então com todo o cuidado possivel, colloco este 
emplastro bem precisamente sobre o lugar 
doente, segurando-o por meio de Ti aduras 
de tafetá agglutinativo, e deixo este - 
lho collocado vinte'e quatro horas. De: im 
este tempo retiro o 'apparelho, o tenho | 

sempre a satisfação de vêr a molestia estrii- 


da. 

O curativo faz-se depois tres Vêzes por din 
com o unguento stiraz: estendido em phnno de 
linho, sendo necessario de todas as vezes 
dar fomentações oleosas no lugar doente e st- 
perficies tumificadas com oleos de liz de linha- 
ça, de camomella é de hypericim. o de 
10 dias de tractamento, a crusta cahe ha- 
ga cura-se como uma ferida simples. | 

Tenho sempre reconhecido que n'esta 
doença, o sublimado assim applicado tem uma 


acção especifica. » à 
— Faleceu ha pot 


 Necrologio. 

Pariz o conde Alfredo de Vigny. br 
O «Constitutionel» dio ea d 
« Na aurora d'esse movimento litterar 

quetia perto de ia ds annos tão radiante 

surgiu, M. Alfredo do Vi forum dos mais 

brilhantes e felizes Campeões da escholanova. 
A sua coroa tem tres Hordes de um valor 

(es os annos mão diminuiram : «Eloa», «Cinq- 

ars» e «Chatterton». a 


M. Alfredo de Vipny for um escriptor e uh 
e | poeta, na mais elevada accepção da F e 
o publico recompensou'o com uma admir ão 


queseconfundiacomaestima. 
" Oillustro author do «Cinq-Mars'e de Elon» 
tinha 64annos. mau E rice 
O conde Alfredo de Vigny foi eleito 
bro da academia franceza em 1845, em sub- 
atituição de M. Etienne. - ea 


Era cavalleiro da Legio de Hónira, é tevê 
faneril honraria GUS 


or isso no seu 
lho competiam. 
Exa tambem membro do vai 


“ cda o 


Entrou em u 
apaixonou pola que 
imava todos os. ão: , 
“Aos 16 aninos entrou hós mi ros de: 


lurante ós 


Co spend iu a Gand nt 
mia ipa 


nero Frames À bongncidn da oidamanitiar 
pediu em 1828 a sua demi, são, ra se do- 
menú PO imita- 


Desde u 
dos de Theocrito. De 1822 a 1826 publicou” 
muitos volumes de poesias. 

Foi em 1826 que appareceu o seu roman- 
ce historico «Cing-Mare», Ei blicou 
«Stello»,e «Servitude et grandeurs militaires», 
que tiveram tanta voga como o" «Cinq-Mara». 

Para o theatro escreveu: «Othelo», «A 
Marechalade Ancre» o «Chattertons, 

* Em 1843 publicou os seus «Postas: philo- 
sophicos» que não “tiveram tanto exito “como 
as suas obras precedentes, À e 

Sendo ido naacademia francoza “eh 
1845, não publicou depois senão as «Consultas 
do doutor negro». Ássegura-so quo deixou 
inuitas obras posthumas. . visor À 
ú —— me pi 
Registro parochial de. 2S«de-se- 

- 4embro a 4 de outubro 

Fregueria da Sé 

Não honve baptisados. “ E .2óNC 

CASAMENTOS : 

* 1—Camillo Ribeiro de Queiroz, 27: 5, 
dorna 1, o Sed Ac Ed 
irito Sant annos, idem. » mo ais 
Do Ronei ado tra Peráira de chaos 

Flores, com Anna JuliaLeite, idem, 
4-—Manoel Jonquim, 29aunos, na rua das Fón- 
tainhas, com Marianna de Souza, 24 ad grado 
8 prdegos à uau 
28-—Anna Malques de Olivélra, 30 ei cod 
da, na rua das Flores, sepultada no Repouso. A 


E 


o) 


Freguesia da Victória + 
- - Baptisados 4, sendo L'do sexo masculino e Bdo 
feminino. air eseoml mobéiad 


E E miegera IM os. ; 
ia Voa dido fi 


Amtonio Tavares Card: 
sa da Picaria, com ora do Lima, 26 annosy no tra. 


da Picaria. pres,t M 
“e rarmenogilão, de Souza, “0 ntós dia sbb/dh 
Conceição, 20 tios, na 


1 tus 


ôniros 
Rozendo Ferreira dos Santos Magano, 33 annos, 
cazado, na rua do Almada, sepultado no Repou: 
José Antonio Ferreira, [M annos, cia no 
Eri dos Martyres da Patria, sepultado'em Cedo 
oita, o 


Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculi 
feminino, - ” » : 


casixextos A 
4-— Antonio Leite, 27 annos, na rua das Con- 


gostas, com Erofiligoa Manguios, “2 annos, idem, 
28--Manoel Rodrigues da Rocha, 60 annos, viu- 

vo, na rua da Alfandega, sepultado em S. Francisco. 
Mais tres menores sepultados no Repouso, 


rena 
Baptisados 1, sendo 8 do 
fomdnigos 


fonso 
o anel e 4 do 


CAAMBNTOS 

27—Fortunato Cardoso Coelho, 25 “annos, na 
Torreda Marca, com Adelaide Albertiná da Fonse- 
ca, 27 annos, na rua do Bomjurdim. 

30—Albino José da Silva, 25 annos, na praça de 
D. Pedro, com Felismina Pereira Dias, 18 annos,em 
Avintes. : b 

onrros 
Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguesia de Cedofeita 4 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

Não honve casamentos, 

Ee z ontros 

29— Agostinho Manoel Leote, 57 annos, casado, 
no Campo da Regeneração, sepultado no cemiterio 
da freguezia. 

»— Antonio Barbosa, 
vessade S, Paulo, idem. 

Mais um menor, idem. 


26 anos, solteito, maitra- 


« Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 

4-—Antonio Barbosa, 24 annos, na rua do 8. 
Joko Novo, com Maria de Jesus, 19 annos, na rua 
Armania, at 

4— Augusto-Alves Martins, 20 annos, na run do 
Calyario, com Maria Candida de Castro Martins, 17 
finos, idem. a 

Não houve obitos. 


— Freguesia de Mas; 
Baptisados 1 do sexo femi 
= CASAMENTOS 
n Costa, 29 anos, na rua (de Praz, 
faria de Jesus, 32 annos,na run de 
E” 


ellos 


Villar. ) 
Não houve obitos. 


EN Freguesia do Bomfim 
Baptisados 7, sendo 3 do'sexo;masculino e 4:do 
feminino. 
pasto CASAMENTOS 
— Manoel Ferreira dos Santos, 38 annos, na rua 
de Sncnes, com Maria Augusta dos Santos, 3% annos, 


idem, y " 
2 QUA AD OLA 


— José Antonio Gomes Monteiro, 37 annos, ca- 
sado, na rua do Bomfim, sepultado no cemiterio da 


freguezia. r pai gare 
Gertrudes Maria Anna, 17 annos, olfato 


rua de Santo Ildefonso, idem. 
fais quatró menores sepultados no Repouso, 


Freguesia de Vila-Nova de Gaya (Santa Marinha) 
E “sado! «sendo 1 do sexo (tino el do 
minino. 


casaMexTOS 
3 — Eduardo Augusto dos Santos, 25 annos, 
na Estrada Nova, com Maria Augusta de, Amo- 
rim, 19 annos, nas Palhacinhas. 
4-Balthasar Philippe de Castro, 22 annos, de 
S. Roque, comi Julia Rosa, 21. annos, nu calçada da 
Serra. 05 5 R 
2 o8mOS 
29 —Cecilia dos Santos , solteira, 24 annos, de 
Combrões, sépultada no cemfiterio de Coimbjõe: 
sa S Hi Lima, viava, BO amos, de Ooilhbitcs, 
em, 


A José Carvalho dos Santos, ensado, 70 annos, 
de Coimbrões, idem. 
“Freguesia da Foz 
(De 20 de setembro a 4 de outubro) 


Buptisados 4 do sexo feminino. » 

, CABAMENTOS 4 

- 87—Luiz dos Reis Junior, 22 annos, na rt 
medictina, com Rita Claudina dos Santos, 19 annos, 


na run de Bella Vista. 
Dois 'iiônóras sop 
exia. 


oprros 
nltados no cemiterio da fre- 
gu 


Moviiiênto dum cadeias da do 


mo dia 5 
es o ENTRARAM 
Joaquim de Freitas, arguido de homicidio. 
José Ferreira da Cunha, Delfina da Luz, 
arguidos de furto. Estão á disposição do juizo 
do 1.º districto criminal. 
noel Pereira, arguido de furto. Está 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 


í FA 
Manoel Pires, (galego). 


rá do juiz .º distric; 
pegada Conceição. Foi absolyi 
da pelojúry;e solta-por al var do juizo do 1. 
disret criminal. 
é asinho 


—— mm 


ção 


Foi solto por alva- 
to criminal, o 


o 


alo ielação do Porto ess 


sessão nk 6 mk ouTumo ne 
beca IBUIÇÃO 
nen Ae 


eiveia 
izeu. Antoni im Lopes da Silya—e. 


Candida Albertina, viu: juiz Oliveira e por impe 
dia inte e | 
igueira de Casl igo. D, Maria Henri-| 
ta o Mo Lemos e Alvello jo do 


parada 
wsms 


belecimentos pios e caridosos cidade, Estes 
brindes foram correspondidos per'todos os .convivas 
com respeitoso mas sentido enthusiasmo, | 

ASs SPAMS > | 


— 
A Snr. redactor. 

O interesse com que no seu jornal são sempre 
tratados todos os assu ptos,que,como este de que vou 
fallar, morecem a uttenção da imprensa, leva-me a 
pedir-lhe um pequeno espaço no seu muito acreditado 
e lido periodico, esperando de V. a sua cooperação 
n'um objecto que como este mereco sor seriamente 
olhado. 

Sião immensas, snr, redactor, as queixas que con- 
tinuamente ouço fazer contra as deligencias que tran. 
sitam entro Br: e Arcos, passando n'esta villa- 
Quasi todos os dias se vêem n'esta estrada cavalga- 
duras, que, vergando sob o duro e improbo trabalho 
aque as obrigam, cahem de cansaço por terra. Mui- 
tas vezes é tal o seu estado, que chegam a não poder 
seguir d'esta villa para Braga, tendo apenas per-. 
corrido a curta distancia de pouco mais de meia le- 

on, pol que tanto dista dos Arcos até aqui. Os po- 

res animaes, obrigados à força de chicote a seguir! 
caminho d'esta villa para Braga, cabem ainda muitas, 
vezos, e os passageiros, que pagam para andar com- 
modamente, teem frequentes vêzes de saltar fóra do 
carro, demorando-se muito tempo em varias para- 
gens para quo os cocheiros façam levantar as caval- 
gaduraa, sucesdendo até mesmo o terem os passa- 
geiros de anxilial-os n'esta difficil operação, e por fim. 
cuminharem sempre com risco dn propria vida. 

Tal é, snr. redactor, o estado em que se acham 
as deligencias n'esta estrada, e taléo triste espe- 
ctneulo que nos dão os conductores dos carros, tra- 
tando burbaramente as envalgaduras , que ainda 
quando sós dificilmente se moveriam. Ísto repugna 
e dá a mais desfavoravel ideia de um povo que como 
o nosso se diz civilisado ! 

Peço, pois, em nome das leis providencias a quem 
compete. 

Seria muito conveniente acabar de uma vez: 
com essas sociedades anomalas, e que a Companhia 
Viação para aqui mandasse carros seus, pois que com 
isso Íueraria esta e o publico em geral. 

Por hoje fico por aqui, snr. redactor, aguardan- 
do o resultado. 

Se V., snr. redactor, entender que estas mal 
traçadas linhas merecem um lugar no proximo nu- 
moro do seu «Commercios, muito obsequiará quem 
é com respeito e cordeal estima m 

De V. etc, 
Constante leitor, 
Ponte da Barca, 4 de qutubro. 


Folhas de Madrid do 2 de outubro, de 
Parizde 30 de setembro, do Havre e Bruxel- 
lasde 29. 

Os jornaes semi-officines de Pariz dizem 
que as tres potencias estão de accordo na ques- 
tão polaca, e acreditam que a França e Ingla- 
terra concordam em declarar a Russia desap- 
possada dos sens direitos sobre a Polonia. 

O discurso que lord John Russell pronun- 
ciou no dia 27 no banquete que lhe foi offe- 
recido pela cidade do Blairgowrie, póde autho- 

risar esta conjectura, “ 

Lord Russell disse que antes de 1815 as 
potencias compartilhantes da Polonia não ti- 

tinham sobre esta senão “direitos precari € 
contestados, provenientes de uma conquista 
não reconhecida pela Europa. Que os tracta- 
dos de Vienna deram á Russia um titulo eu- 
repeu, mas com condições que ella violou. 

Isto equivale a dizer que esse direito foi 
annulado pela violação das condieções em que 

assentava. 

Asmoticias de Pariz dizem que a França 
emprega esforços no sentido do reconhecimen- 
to dos polacos como belligorantes. 

Parece que com estesesforços se prende a 
noticia, que dá o «Pays», da provavel substi- 
tuição do barão Gros, embaixador francez em 
Londres, pelo conde Walewski, com ofim de 


interesse da Polonia. 


. 
Um dos correspondentes da «Independen- 


o. | cia belga» diz muito affirmativamente que a 


questão polaca vai ter uma suspensão momen- 
tanea, pela necessidade de novas negociações 
entre as potenciasinterventoras. 

No emtanto, se as asserções do «Pays» da 
«Francer, e da «Patrie», sobre o accordo das 
tres potencias, repouzam como é de crer, em 
dados mais ou menos positivos, parece que se 
pode concluir que essas negociações “andam 
entaboladas, e em bom caminho, porque não 
é muito para se presumir que esse accordo con- 
sista, e se limitea deixar 4 Russia, com a res- 


onsabilidade ulterior dos acontecimentos, “a 
inteira liberdade da sua acção. , 

A questão dos ducados allemães aggrava- 

se. 
A dieta germanica votou a execução fede- 

ral contra o Holstein, isto é, a ocoupação 

d'esto ducado por tropas da confederação. 

A Dinamarca, que considera seus os du- 
cados de Holstein e Scheleswig, e partes 
tegrantes da monarchia dinam: rqueza, 
disposta a repellir a invasão. 

a-mediação da Prançae Inglaterra não 
onflicto, é facil comnprehender-se- 
ravidade. 
russia continun a situação violenta. Os 
[proprios orgãos “do governo fazem 'pressentir 
| que a novoeleição dará uma camara mais hos- 
til ainda ao ministerio que a dissolvida. 
. artido feudaljpo- 


Os orgãos do governo.e 
dem est do-FEstado. e tuma dicta ura 


«|. 


8 | Letras descontadas e a receber. 


Ê é id. 
estreitar o accordo entre Pariz e Londres, no |' 


BARCELONA. —No patacho João 1.,J. H. An- | 26 
dresen, 90 caixas com baga de sabugueiro. 
PORTSMOUTH E LYNNE—Na escun; 
ga manosla, Martinez Gassiot& C.º, 25109,28) 
le vinho. . 


Em Deal, o Eagle, de Shields 
Lisboa, 
Em o Clyde, o Englisbman, de 


nes. 
Em Quebec, o Beatriz, de P- 


gal, 
Em Southampton, o vapor 


2 » 
de Lisboa. 
Outubro 5 SANIDAS 
LISBOA —Vapor Lisboa, 315 metr. cub. cap. | 27 de setembro De Gravesend, o vapor Cid, para o 
Thomazini, E Porto. asas E * 
2%» Da Portsmouth, o/Órion, pára o 
Di Porto, 
Completa descarga 25 » De Liverpool, o vapor Braganza, 
Outubro b ã ara Lisboa. % h, 
FIGUEIRA Rasca Santa Maria. = * Do Ciyiejo vapor Tivenpoól, paro 
isbon, 


FARO—Rasca Favorita. 

% PASSARAM O SUND 

d) Oscar, de Hudiksywal, para Lis- 
oa. 4 


——— 25 de setembro 
Generos despachados para consamo 
Outubro 5 
Asgucar—S caixas q 324 saccas, 
Arroz—171 sacens, 
Cnfó—19 sacens, 


ct 
Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
| Lisboa 4 de outubro 
ENTRADAS 


MADEIRA 8 dias — Patacho Galgo. 
GLASGOW 18 dias — Patacho ing. Balloner. 
LEITH 44 dias — Escuna din. Joanna. 
á Re 43 dias — Escuna ing. Fre- 
erik. 


Generos despachados pela mesa da 

estiva 
Outubro 5 

Pipas abatidas—50. 

Barras e feixes de ferro— 7448, 

Chapa de forro—50 feixes. 

Arcos de ferro—1587 feixes. 

Vergninha—500 feixes 

Chumbe—6 rolos. 


SAHIDAS 
LEORNE — Patacho ing. Pride of the South. 
POMARON — Patacho ing. Stork. 


do deposito, nos baixos da Assemblêa, 
Imã dio ala Enio cleo 
tinuarão no bazar da rua do Alm; 


corrento, pela la manhã, no 


todas: as torças e quintas feiras de cada se- 
mana, desde as 7 Ea tina até “da 10) 
da noute. O mesmo bazar poderá ser fre- 
quentado por qualquer fami 


se acha com a decenciads 


Miss. Young .. 
(PROFESSORA de inglez e, francez.m 

a sua residencia para a rua do Bomjar- 
dim n.º 305, 2:º andar, onde pódo ser pro- 
curada para leccionar fóra. 

Auxiliada por outras professoras e pro- 
fessores alli abrirá, desde o dia 15 do cor- 
rente por diante, um curso de instrucção 
ara meninas, aonde, além dos referidos 
iomas, se ensinará a lingua patria, reli- 
gião, historia, geographia, arithmetica, 
pianno , desenho , bordados, flores, traba- 
lhos de phantasia e outros-de que constará 


'Taboas de pinho de Flandres —1260. MALTA — Patacho ing. Electra. 
NAPOLES — Escuna ing. Andante. 
POMARON — Escuna din. Otto. 


SETUBAL — Escuna Rand. 


Movimento dos vinhos caguas- 


ardentes HAVRE — Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
Outubro 5 GLASGOW — Vapor Luzitania. 
o Litros Idem 5 
DESPACHADO PARA DEPOSITO ENTRADAS 
Aguardente ..... RES a 25/5551 41802,00, NEW-CASTLE, 46 dias—Brigue ing. Tawo. 
DESPACHADO PANA CONSUMO PASSAGE, 2 dias—Vapor fr. Li Aigle. 
Vinho maduro. , co 2242,96 NEW-PORT, 42 dias—Brigue ing. Reval. 
Dito verde... .. 5803,00 SANIDAS 
5 MARSELHA Brigue Fortuna. 
Vinho... 1017,60 POOL —Patacho ing. Ansen. 
Aguarden 2820,00 LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
DESPACHADO PA! SWANSEA-—Brigue ing. Levely. 
VAL GE np SrERa A ac» 87836,00 
Mercados nacionnes 
Pt JR 6 DE ouTunRO 
'arinha de milho, . 630 
Trigo daterra. 860 RAUL = 
» serodi 840 a À Avis ! 
»  barbella. s20 der EM o ea 
Feijão branco , 660 a a 
» vermelho 760 
* Ea E Telegraphia electrica 
» frade “600 | a : 
» 1 : 
Milho pelo o & DESPACHO N.º 16164 
it estrangei 540 
tei ) ” 
Cava ps - Ao Commercio do Porto 
Batatas (arroba e alqueire). 320,8,400 . 
ite 58000 u 55200 


LISBOA 6 DE OUTUBRO ÁS 11 HORAS 
—  E6 MINUTOS DA MANHÃ 


—— —- 2 
Banco Mercantil Portuense 
Resumo do delivo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense -em 80 de setembro de 1863 


“Foi assignado um.tractado de -commercio 
entre a Russia ea Italia. 


. 490:8525859 pi 
O governo 'da Russia enviou para a Polo- 


1,438:6315402 


Existencia em aisliiro metalico. 


Emprestimos sobre penhore: 231:3203205 | 
Moveis e perda 5008000 | mia um reforço de 50:000 russos. 

o Redamo AO govêmno Fara cias da susoistis | | Amaior parte das potencias annunciaram 
Apolices em ser . 152:2005000 | à intenção em que estavam de reconhecer o 


Acções do Banco dn nltim 

tomadas por conta propri: 
Diversas liquidações . 
Creditos diversos. 


a pranto perio-do'Mexico. 


o “ tar 
“PUBLICAÇÕES LITTRRARAS 
RÉFUTATIONS 
— DE LOUVRAGE ooo 
“RENAN, VIE DEJESES 


ré acham-se à vei 
vinte e cinco brochuras “nos. rea 
esta ultima publicação de M. RENAN. 

; ] ' E) 


ANNÚNCIOS 


N) 
N 


O escriptorio deste jornal diz-se quem 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 


da 


Porto e Banco Mercantil "Portuense em 1 de 
ontubro de 1863. ) ba 


Os arentea ” 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


Etr 
traça de Lisboa 9 de oútubro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 19 2 de ontubro 
Idem no dia 3 


tem para vender um optimo prélo 


o «Commercio “do Porto». 


) sus Ferraz e 

* neiro, Francisco José Carneiro e Joa- | 
quim Ferraz de Souza; e Mello pedem aos seus 
amigos o distincto obsequio de assistirem a 


indo 


] 1 Marias, na igreja de S. Nicolau, pelo eterno 
ape de a publica 2/44 | descanso de seu muito presado pai, sogro e 
“tres oporações) Bic “2 wi irmão Joaquim de Souza Ferraz e Mello. 
Papelmoeda .. 22 a B4 Pedem desculpa de cumprimentos. 
aRRisiÊ (8571) 
Sonmeho sora dam Sitandegas, arolina Can-, 


LUG; é de 
O coniéliio gêral dás altandogas: au dic Libania Um- 
Visto o recurso interposto na alfandega do Pór- | belina: P 
to por Antonio José Teixeira de-Lgmos, relativo 4 | Hen! 
classificação de panellas 


é Leme los, no inve do| real! K | 
anoel Antonio Marçal-<juie Aglilár, dg Wogasio 
MMOs moda nodh noi É = 

Cantanhede. O bacharel” Jonqui Denpachos : donjornnen estrangeiros 

da Preto eme j Dia, enc Si Emp  PARZ ministro da | Ria deu 
reitas/emulher-—joiz Li serivão Silva Pe- RIZ 1.0. ministro « 

E nr dk “ | ordem para serem licenciados os seed e 


“Obaves, D.Maria Delphina de Sonsa Pizarro 
“e, Ignacio Pizarro de Moracs Sirmento juiz Sar- 
mente, areais Albug ugr 

tonio ., 


Barreiro da: Cunha é 


eira - 
into Cachapuz—juiz Souza, 


gm 


SSIG NADO 


JULGAM! 
PARA O DIA 12 DE OUTUBRO 


sá Appellações crimes. ] 
e andei. 0 MP. — e, Antonio ido Sovza, o| 


[julgo d' 


acabaram o seu tempo em 1862. < 
- O «Pays» diz que estão d'accordo as tres 
potencias proposito da Polonia. 
A «France», a aPatrie» e à aPresser 
accórdo a França e a Inglaterra 
para declarar a Russia decahida da posse da 
Polonia, 


PARIZ 2.—A Dieta de Francfort vo- 
tou a execução federal contra o Holstein. 


) consistorio celebrado em Roma oceu- | ei 
Rotas da beatificação da rainha Christina 


le Napoles. Tambem se preconisaram cinco 
bispos hespanhoes e portuguezes, vm 
- VIGO 2.--Pelas notícias que traz o pa- 


quete, sabe-se que continuava e se ostendia 


Aggravo d 
Conde HE rf Apiai né da Costa 


— Communicanos 
- asiiiversanio natalício 


No domingo 4 do corrente, aniversario nnta- 

liciodo nr o de borsreir, fi sto resto e 

e a n o mero 

ue no seu anniversario natalício quizeram prestar- 

! a a homenggem de respeitosa estima que lhe é de- 

vida. y 

y ia honra de jantar cem s. exc.?, os snrs, 

SS Lou enço, conselheiro Lousada, Manoel 
ento Ferroira Carmo, e pr 

o Mosgnita de geo. — 

m-se dous les ao exe."o conde, o pri- 

meiro pelo snr. barão de 8. Lourenço, e o segundo 

pelo snr..padre Francisco de Azeredo, que faliando 

das virtudes, queem s.exc.* associam a nobreza do 


únobreza-da hi a 
Co a e Es co gene | 


a insurreição em S. Domingos. Esperavam- 
se os reforços de tropas hespanholas que de- 


viam dispersar 0: 


er 


ES 
63 Ta BEI 


aguiros SOBRE LONDR 
ss data e 90 dias vista... 
N. B.—Ponenis transacções. 


A di 


|| gui, o patacho Mercurio—em 15, para-o Mayanhão, 


a = "| capella de Nossa Senhora da Lapa, hoje ás 
Considerando que os objectos apresentndos*a ME a posted 
despacho podem ecniriAlAqafem dogasgrá mpfeie Ave-Marias, e pedena desculpa de cumpri- 


 tamente distinctos, um composto de objectos de forro | mentos. 
fundido, e outro de objetos de forro forjado esta- 
nhado; , bes 
Considerando que um recurso similhante ao pre- 
sente já foi resolvido n'este mosmo sentido pela re- 


E 


OSE” de Oliveira Guimarães, Rodrigo de 
Oliveira Guimarães « João Antonio de 


solução ne 98, Almeida agradecem a toutas as pessoas quo 
olve: t - n O “assi ci s nes- 
Artigo Ap A obra de ferro aqu e refere, 3 os honraraum com a sun assistencia nos res: 


ponsos. dy sepultura que, por alma de sua 
presada esposa e cunhada, so celebraram 
na noute de 29 de setembro, na parochial 
igreja de Santo Antonio dos Congregados, 
assim como aiquem se dignou' procural-os 


| presente recurso será divida em dous Ae e cada 

um d'elles Lite reito dito The fd Boto 

+ — Estaresolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandogas, em sessão de 1 de outubro. de 1868, 
stando presentes os vogaes=-Larcher=F radesgo da 

Silyeia holatór=S0bheoihos= AbEBn== Costa=sElbe 

ro j 


Hm 


o 


confori 


i 


PARTE MARiriia 
rá de Lisbon para 'S. Mi- 


pa 


Em 8 doorrente, 


o-patacho Cantella; parava Bahia, o patacho Jose- 
pi; o pair o PAPA (o ps Vidgana: O! 


Porto 5 de outubro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


208 star miaws 


Propriotario do Bazar Bo « Fépode por 


oe o mdliv u 


mn 
“Ayfandega do Porto 
Receita du alfandega do Porto do dia 


1a 3de outnbro. 16:8255273 
Idem no din 5... É. — 10:4275295 
; ú 2m:2528668 


ce 


Ena A TORE é 
Deúpacuos de esneiadioo à 
O Qutibro 6 — ppa 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Africa, J. D. 
Simões, 40 barris com salpicões e 10 barricas com 
nozes, 
IDEM/—Nk barca Carolina, A. F, Meneres, 
267120 litros de vinho. a 


” favor ás pessoas e deposituates de dif- 
'|ferentes objectos. que, existindu. quiere 
= '|bazar-bha mais de dousannos, muitos d 


As 11 HORAS DA MANAÃ 
ica fórada barra: 237 B 

eprus,  ambiraa, “| les que não tem. podido vender pelos limi- 
=2, | tes que lhe deram, o favor de darem novos 
i 


rigues ing. Harrie) - 
ator de var Lynco = 
O vento é N. (brando) o o mar um “tanto “ngi- | imites,ouw: retiral-os,. no praso.de Bedinsy e 
hrs ade? 2 1 “| pagarem as armazenagens, com a declnra- | 
sa “| ção e condição de que não os retirando;no 
PPRCSNIES Em voo | dito Brbso ou até uo fim do es mez, 
Jos ditos objectos serão vendidos em Irilão 
com relação anontos do Portas, Jnor toda é dudgasr quantia que por ellos 
2% de setembro Em Gravesend, o Dublin Las, do | Seja oflerecida, sem que lhe vaiba respon- 
' Porto—om 28, o Zuma, do Porto, | sábilidade alguma. (8561) 


“| pação de alfaiate. 


um jorna! de formato pouco menor do que 
lo Car-| 


um responso que ha-de ter logar hoje ás Ave- | - 


|| sito ou para qualquer 


E CALDOS 


o programma. (3574) 
Armazem de moveis | 


NTÔNIO Teixeira mudou o seu armazem 
de moveis dos passeios da Cordoaria 
para a rua do Calvario n.º 91 e 93. 
Pede aos seus amigos e freguezes o favor 
de continuarem a procural-o, pois que o seu 
armazem se acha bem sortido de toda a qua- 
lidade de mobilia, que vende por preços 
muito commodos. 
Vende tambem uma excellente livraria 
e-um altar de capella particular 6,05 para- 
mentos necessarios, que tudo pertenceu -ao 
fallecido abbade de Parafita. (3573) 


USTODIO Luiz Cardozo 

smmudou, o, seu çestabel 

de,S. João;n.? Tó. 
(8556) 


a 


mento, para a rua 


SEP ANCISCO "Mendes de Araujo, participa 

=d nos seus amigos.e freguezes que miduu 
'da-rua de:S. Lazaro para a deiS. | Victor n.º 
180, onde continva a exercer a sua « 


us 


trabalho da rua dos Inglezes para a rui 
Congostas n.ºº 120 e 122, o qual se 
ponsabilisa. por toda e qualquer obra 
fizer, garantindo-a sendo preciso 

' (3496) 


-— 
Douincos Francisco dos Santos Lima faz 

saber que a fabrica de ferragens 
ha mais de quarenta annos existe na 


n.º 407 n 111, na rua dos Caldeirein 


em outro Lompo rua,dasFerrania de Gima 
n.º 187 0,439, continúa, pa mesma Ghsa, 


reunindo-so-parte da mesma que exist 


loja Wella, dad que 
nas suas tra ras é qui inta ago ] 
e pessoasque costumam fazer os seus sor- 
timentos por grosso e miudo, poem dir 


gir-se ao eseriptorio da mesma, no primeiro: 

andar, senda a sua entrada pelo portal n.º 

A [a EO inúa a 
NR 51) 


Porto, Ade outub de 1863, 
(3546) 


25-— PRAÇA DE D. PEDRO —25 
A UGA-SE o segundo e terceiro andar, é 
A agua furtada desta 7 
Para tractar na mesma. 
IES- A 


u (8558) 
LUGA-SE o 2.º andar da 
casa n.º 5, na rua da Al- 


pretender falle na mesma. - 


LUGA-SE a grande casa 
com cocheira e muito 
Ayunas rua de 


Tracta-se na Foz, rua do Alto de V 
132, ou na dita rua” desCedofeita nm. 
E ( 


8 casas de 


ps A 4 
LUGA-SE umapropriedado 
pos 4 ARS meo pd O 

n.º 13, com muito boas vista 
Douro e Villa Nova-de Gaya 
tender dirija-se so: Caes! da Ribeira 

JA EE Let | É: poa o 
- 2: E 


IM a rua das Oliveira: 
de Carlos Alberto, 
se uma excellente: loja, 
! a “negooi 
cise foguear. FS a 
Tracta-se: no: portal junto 

EA do 


Ea 
n 


o 


uazem pará vin 
como de um escriptorio isito 
lomonte n.º 104, dirijass 
vn.º 376, pará waciar do 


| Neções de todos: os 
“o Anstripçdes > 
rn ra 


racteristicas de fraqueza geral e in os 
orgãos, augmentam ar CR rg pe 
gas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util eo na convalescença das “dotngas 
graves. Deposito no Porto, A. J, de Arauj 

Praça de 'D. Pedro, 1817”) pago 


AGUARDENTE PURA DE CA 
ex para vender em pipas e garrafões, Mi- 

guel Antonio Pinto, na rua de S. João 
n.º 8,6 a quem convier póde recebel-a na 
alfandega. (2993) 


à 


fandega, propriaspara escriptorio, com entra: 
da pela rua de Val de Begas, n.º 6; quem a 
(8839) 


tens Me omisso 
Orentms Comtmos qu 
e Voss + mm 
. te quiero 
o und Mutóresms 6 Ma 


- 


porspreços 


-GRANDE -REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Nº armazem de musica e pianos de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14, recebeu-se de França, da fabrica de 
Gautrot, um grande e veriado sorlimento 
«de instrumentos de musica, entre elles os 
seguintes: 

Contrsbassos , barytonos, trombones, 
contraltos, cornetins, dupleix, pellitti (ins- 
trumento de duas campanas), tenores, cor- 
netas de posta, pratos de diferentes toma- 
nhos, ferrinhos, etc, pancadarias comple- 
tas, rebecas, flautas de uma até 10 chaves, 
clarinetes de buxo e granadilho, requintas, 
idem, violões, violoncellos, harmonifiutes, 
orgãos de Alexandre, cordas, cavalletes, 
caravelhas, arcos e todos os objectos cor- 
respondentes a musica. (8245) 
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1 Corrêa de Abreu 
“Rua nto Antonio 1.985, BT e 89 


CABA de receber das melhores fabricas 

de Paviz um lindo: sortimento: de trans- 
parentes, serviços de toilette, vidros de espe- 
lho de crystal, mezas e cadeiras de charon, 
bonitas fazendas adamascadas, em 1ã e seda, 
para estofos e cortinados, 

N'este estabelecimento se fabricam o ha 
à venda todos os moveis necessarios para ino- 
bilar uma casa com riqueza e Inxo. Tambem 
se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
cortinados, para o que tem habeis operarios. 
Rocebem-se ordens das províncias e cum- 
prem-se com promptidão. 

No mesmo estabelecimento ha moveis para 
alugar, e tambem ha para vender um rito 
| piano de muito bom author, ) 


(8053) 
“A K500 REIS 
Transparentes para 
“Chegados: ultimamente da: Allemanha 


O de sito da fabrica de olondos, tua 
de Santo Antonio n.º 218. 


(1970) 


“Transparentes a oleo 
“o & 18200 réis 
da, fog imão, hoje rua de-S. 


) 2.201. (2198) 


| Novo deposito: de carvão de pedra 


e-| das minas de'S, Pedro da Cova 


» RUA-DO-BOMJARDIM N.ºº 71 E 73 


APT cida ão 30 carro 


s qualidades 


dem examinar no mesmo depo- 


var 4a (3499) 
= (QUEM pretender comprar 
'Y él a 
«de esteios de todos os com- 
“ primentos, “assim como pe- 
'dras da Serra de Canellas, igunes ás que toma 
servido para calçar diversas ruas do Porto, 
io para | cidade-ieemo para portos 
i em. assim canteiros pargar- 


(3511) 


107 
“de 1.º quali- 
e 4 galões, que vende 
gos commodos, é quem comprar de 
32 galões fiara cima'terá um abatimento 

de 5 por cento. f 
“N. B. Não confundir com um annun- 
que anda, inserto em varios jornaos, na 


castupara'o-mesmo genero om 


nhos. 


ne, gaz liquido 
| 40 GALLÕES 


az liquido 0 mais parificado a 

“80-réis 

LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(109%) 


Rua das Taipas us 70 


| GERAL HESPANHOLA 


gt CAPITAES E RENDAS ANNUAES 
SUB-! INSPEOTORES NO PORTO - 
D. Felix feidiuinids de Torres, Sobrinho. 


Capital subscripto at a ao dia 22 de agosto de 1863 


imo “o, Mentes de vellon 638:926,6285 — ou réis 30,349:014;830 


Alfredo Allen 
ltua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


88,301 subscriptores pe 
& E 
e ALGUNS EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 
EPI ado ddr E] CEEE E 824 é a 
8 ” s Rd “ass Ê So se 
E EM E ER q sos i 8 fa SE 
ia Nome do subseriptor Ê ESA BE ais LE Esai E 
d 8 Ê E ERR E BEs E 
4 ah É E & Rã AE E 
cas 136023" L. de Mandaluniz......... Plencia 53 — 1dia al ano 288750 1185560 
Ê Unicas [Soaas a Ee Manda Eus - Barceloneta ERA 73 annos a 74 955000 5128555 
g 38530 Felix Mallagaray. Ermua 31 B0amosa 81 1428500 628a155 
ê A 45062. Carlos Picharão Villadara 2% Tamosa 75 ATO 17458010 
o ese ofaiaanAf ano iracina dm 1) (5! Tdinalano 2378500 8128945 
A 1110 Jonquim José Alvares de Pas Sa 45174 2 é Ape 2975500 7945530 
e 
É : 513 Mathias Solchaga. Falces 10 1 dia a 1 anno 288750 1998210 
ppa ais Pedro Ruiz de Bri Copiapó 10 » 2138750 17889210 
ê 1215 Lorenzo Ms Pmplona 61 » 473500 2165440 
É | Ammaos | Togo Sono Miles oii: Valencia 61h , 2978500 170978390 
a E E 
| o 7 5 
Jaicas [40175 Miguel Neto y Paul; . Mahon 51h 3annos a 4 1425500 4823835 
i à) Unicas [40791 ir Er .. Santa CruzdeS. 514 Gb annos a 66 47:8500 1675260 
fã a9513 f Sad 3%) Idinalano 118570 
à É [ Anmunes | ig4g Jerezdola Pronta 8 m OS 120 


a Alba EA a todos os 8 
que lhe fizeram a honra 
responsos de Mpultura ue s ara 
seu irmão Angelo Alba, na i e 
Senhora do Terço, na moute-de 23 
: ns 
Es 


tembro. 

LIA Emilia Pereira da 
mino Carneiro do Bessa, agra 

este meio a todos «os ill.79S4s 

dignaram assistir ao responso de Enio 

de seu muito presado |] | 


Manoel. la ie Ma le 4 
28 do a arc | 
S. Francisco, a todos o seu res] 
8. Rranciso ohne todo (8532) 
EUDES RESET 


BANCO UNIÃO | 


Secção de seguros mutuos de 4 vida 


rumo 
EVENDO dentro em pondo tempo, * 
nir-se a assemblêa geral dos snrs. sul 
criptores do seguro mutuo de er opdrçes ri 
constituida esta secção, e proceder-se ú no-|- 
meação de 6 membros « efectivos e 3:substitu-|- 


quecas, espamos, e caimbras, qu 
idade com que se sop 
aaa colicasde estomago e de entendam 


ai ad e Ea em pá de 


ropes de J.-P. Lunoze estao sempre em frase 
a Rod dos. Expedices: | "em Cara 1 J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-Molibre,.39 bis. 
* Déposito géral : pharma: LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26, e em caza de todos os 
to & > plmemacentidas antiguos de França e do Estrangeiro. 
Designo se em que lingua dovem ser as instrúcgies qua acompanhan-cada-produeto, o R 


frascos redoní 


E DE CASCAS DE | 


“que restableco: 
s assimiladoras é 


9,0 segundo seu 
DEPUR, RATIVO sé 


O frasco: 4 fr. 50 c. 


“De JP, LAROZE, Químico, Pharmacentico da Pscola, superior de ri; a; 


Xarope, tegularisando as funcçes do estomago é intestinos, destra e essas indisposices 
ss, 6 faz: aborlar as moleslias de que sao indícios precursores, Medicos e dentes tem 
 digestces, fazendo desaparecer os pesos de estomago, que calma as 
ue sao resultado de digestes penosas. Seu gosto agradavel e a 
porta, O tem feito “adoptar como esperitos infallivel das denças nervosas, 
pitaças, dores de coracao, oomitos, 
ue os medicos, mais ilustres o tem À 
rimeiros É entes anitos: o Jodureto de Potassa e ob 
o p pr tendo elo ado deb; aixo. de sua influencia, o primeiro perde sua 
effeito adstrimgente. 7 


XAROPE FERRUGINOSO 
EE De tantas de Joranjas amargas com Proto-Jodareto, de Perro. 


ação do sal ferreo ao xarope de cascas de laranjas é 
Qui teia quanto q pio img rapa " para 
estimular 0 apetite acivava 
fim regularisar as foncços al e 
dos. ferruginosos e dos loduretos a do Eos 
sidade 


jaes (nunca em s ah nem em 


tos que hão do compôr a junta de vigilancia; 

roga-se a fodas aa, pessons que, quelraos & sube| 

.ecrever para tão util «estabelecimento, «de 

dirigir-seá thesonraria do Banco União todos! - 

os dias não Pp e rage 
lamento. 


se distribue o re, 
Porto e casa. o Banco Jnião, | 30 do se lose 
tembro de 1863,/,.0 ud cms os onaig to 


Os directores, 
José da Silva Machado, 


panbia Garantia | 


IM o dia .8 te, ao meio dia, no 
esoriptprio da gompanhio, rua, dos In= 


Pa fullecimento do o difere 
Can 1 1 de eutabro de 186a. 
1% 


de um: fôro de nove mil'o quinh 
uma galinha, imposto em um: 
drão da Tag dE E ps 


Souza, viu 


» Homo À de 
po tudo diga id E a ci ip 
or força de ar e 

doe de o Pala de, 
t'Anna, hoje seus presa À 
Gonçalves Lopes, ue de) 
praso de tempo ve: 

tiver ao cartorio do escrivão! 
desta, mesma .oidado; sob: p ena de revelia e 


Jengapnemis. vm esihnçd pr e) pai) 


poção is ão oe clãs 10h0:| À 


ras da“ianhi emátar, s6| 


o preço que oferecerem « pede ih sé 


uma morada de bradadas com um 


ESSA do es llo 


vistas de mar e campos, eras 
lugar em frento da mesma, 
pessoas, que precisarem. do alguns escl 
mentos, pódem. dirigir-se á rua d i 
da Fozn.º 41 a 43, que lhes serão datos. 
(ut a o vibmalnos 68 E (8565) | 


Leilão delimeds 


lareci- 


vei da sua bib a 
Age nalivraria Vo MORE! 
B.—A casa Moré encarrog 


Ea fic 
a lista delles 


Ay, 
"eo eços 
A amara ml con 
“rante, competentemente anthorisada pá- - 


gar no dia o ao: proximo e se=/' 
guintes, nos pi q “Rad 


horas da manhã. 


“RUA DAS FLORES. 
NºA ES 


“eme 


ab nom as 


EM á rd 
300, quartos «1, 
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e iz g2Es 
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||—— toada 
) acl DA. POTTER, 


Rebateira. 
Pg Li 


A procurado danflniva sedia 


Es 


affançado, no ga ii “do Po 


DOE Ae À Tu 


: a 
OTERIA D' LISBOA | 
mão GRANDE 16 IGosesvos é as 


* JOSÉ IGNACIO FERRE FE 
raso dA SR En) a ) 


iga e bem conh po AA loja bilhetes intei 
650, oitavos a 850 e csutellas de 500 e 250 réis da presente 


glezes n.º 63, dad se arrematar 2. a | tia, cuja extracção. deve ter lugar no dia 17 do eta do corrente onno e 
ml 


re a 


Es 
a EL 
Ela sESE 
das TREE 
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ARE Soss 
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obre 
ou cin 

RE: 

= 
Micacia do ol 


um pros) 
cor roxa 


, d 
Sud 
kt 


idrada de 
ci 
Es: 


Fer 


N6e 
les Beau: 


14 qua 
uza: 
T: 
» 


im pequeno pincel. 


le GENEV 
“Porto Miguel “José de S 


ta à bicidogdha ratos sabios qi até á feira idas 
; quem q achasse e queira ter a bonda- | 


Acsign: 


ito no. 


* Deposi 


y 


jo. Em pagamento, 
5 


Em Paris, em casa de Ei 


del 


hor 


*| snes. passagoiros é eira, vir legalisar as suas 


a tra 
= 


o ema ex stocio Castodio José Gonçalves. Ka 


o selashg ab +! 


s, e] 
lez, na ri 


Pav o 


“sia 


RESIDE “dor uma mestra on mestre-d 
iano-e de francez ; quem se achar ha- 
bilitado-e quizer sahir “para fóra da cidade 


|póde daro seu nome e morada, em e 
pur para JM, 


pod é aca, 


ná rua da Ferraria 


ra Fo fubjos F 
den onde. e pa 
vii 8 abilitada pai “a 


PD e 
ER Teo 


RECISESE de” um. dps 


o gn ' 
tB8 No et abra  fment 


Declaração e prevenção 


e a Jesus de Souza PintoLereno, 


natural de Seixo de Anciães e actual. 
mente n'esta cidade, pelo presente faz pu-| 
“| blico para não. allegarem à ignorancia, que | 
ninguem contracto com Francisca Adelaide 
de Almeida, do mesmo lugar e freguezia, | 
ou com outra qualquer pessoa, sobre os 
bens e herança do fallecido padre Antonio 
Manoel da Costa Lereno, pai do annunciante, 
visto ir tentar já a competente acção de [a 
liação e petição de herança, sob pena de 
reposição, e mais declara elle -annunciante 
que é filho do referido padre e de Antonia 
Cabral, havido antes do mesmo ter tomado 
ordens sacras. 
Porto, 2 de outubro de 1863, 
Manoel de Jesus de Souza Pinto déiigo: 
( 


27) 
Collegio francez e portuguez 
DIRIGIDO POR P. PODESTA' 
Rua do Almada n.º 274 


Nº dia 5 de outubro terá lugar a reaber- 
tura das aulas d'este estabelecimento 


de instrucção. 
4 


Os programmas distribuem-se no mesmo 


rollegio. (3488) 
4 


“Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 2544 262 
DIRIGIDO POR 
J. EDUARDO VON HAFE GT. F. KEGHELS 


[ESTRUOÇÃO primaria, secundaria e mer- 
cantil. 

Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
ternos e externos. 

O anno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. a 

Os programmas dão-se no mesmo collegio. 

eram pn (8338) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


Aula de portuguez principia no dia 1, 
as de francez, inglez, latim o allemão 


tubro. 

Este estabelecimento, muito melhorado 
franquea-se aos visitantes e dão-se p 
grammas a quem, pessoalmente ou por carta, | 
os pedir - fe a eme edital, 


E 
“COLLEGIO 
Na Praça de Carlos Alberto n.º 42 
ESTE COLLEGIO, DIRIGIDO POR 
JOSÉ ANTONIO PINTO CARVALHO E SILVA 
Abre-se no dia 5 do corrente outubno 


Nº quadro das linguas que nºelle se ensi- 
* nam, além da lingua latina e outras-nen- 
cionadas no programma, ha=de entrar de 
ora em diante a lingua allemi ; cuja cadei- 
ra será. regida por qualquer professor estran- 
geiro e de reconhecida nota. 
Continuam a ser admittidos no colegio 
alumnos internos, semi-internos c extern 
(8505). 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
9, Praça da Batalha, das 6 ás 9 horas 


da noute: 


OS iadizidaos «que desejarem ter um com-| 


pleto conhecimento de escripturação 
mercantil porpartidas simples, mixtas e do- 
bradas, segando 9 estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 


derão obter facilmente no curto espaço de 


sp figando «de 


| marem a seu cargo a escripturação de qual. 


quer casa commercial de primeira órdem. 
— Para a admissão n'este curso, é inidis- 
E: 
“o dº Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithemeticas, 
2º à Bscraver erre vertnl 


LARGO DO CARMO N.º 64 | 
Jose Lourenço faz RE PRA 


-no dia 30 do corrente a 


“| belecimento: na antiga casa do Ti Lis) Ai 


no largo do Carmo n.º 64, a qual se acha 
bem mobilada e com-seceio ; bam cosi-. 


nheiro, oq tove pot mito tempo na: ema 
“| Aguia de ide Ou, 5 Doni “rindos para o; sor= a 


viço: 
Avvasa tom comodidades. es para fam familias. ee 

— Preçós commodos, " 
ro o,de A863. | 


(8446) | 
ECISASE de uma criada = 
= no-Rio Grande-do Sul, uma familia quo 
para Ili vai residir brevemente. . 

Pam, convier pe dirigir- ma 
do La á 


ranjal n.º 93, onde se lhe indicar: 


pi À «com quenies devo entender. 


pr 89) 


MR. CHARLES CHAMBERS | 


PROFESSOR. OF ENGLISH 
487 — Rua do Almada — 487 
(3538) 


Docas Vieira, Paraizo, mudou para 
arua do Bomjardim n.º 214. 


1 (8529) 


HºoPER Brothers mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua da Reboleira n.º 55, 
hotel de Mrs. Castro, plsictoss da rua. 


(8495) | 


MUDANÇA DE RESIDENCIA 
PHOTOGRAPIIA ARTISTICO-INGLEZA 


Rua do Almada n.º 266, pouco acima da 
rua dos Lavadouros 


(0) Proprietario desta photographia, ulti- 
mamente situada á entrada da rua de 
Cedofeita, penhorado pelo bom acolhimen- 
to com que foi honrado n'esta ilustre ci- 
dade, e querendo tornar-se cada vez mais 
merecedor de tão lisongeira distincção, ele- | di 
vando o seu estabelecimento ao gráo de 
“perfeição que o paiz reclama, resolveu pro- 
curar uma casa em posição central e que 
offerecesse as condições de aceio, gran- 
deza e luz, indispensaveis para estabele- 
cimentos d'esta ordem bem montados ; todas 
estas condições achou-as amplamente sa- 
tisfeitas na sua nova habitação, onde, em 
consequencia do arranjos precisos, só a 15 
d'este mez poderá continuar os seus traba- 
lhos photographicos, e, para esta .epocha, 


espera a concorrencia dos ilustrados por- 


tuenses. 


para receber as pessoas do seu sexo e que 
se encarrega, por preços commodos, de 


colorir os nesse N 
ps 


tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 
pas cada um, com grandes tanoarias, boa 
agua de bica e tanques, no: OChopello, em 
Villa Nova de Gaya : tracta-se com: Manoel 
de Almeida Soares Pena, na quinta das De- 


no dia 5 e as de sciencias no dia 12 de ou- -vezas. (3567) 


—AMNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa, e 


“O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Luiz 
Ascenio Thomasini, sa 
hirá 4.º feira 7 de ou- 
“tubro, 4s 9 horas da 


a ?  munhi. 

“No escriptorio da companhia seguram-se faze 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitayos p. ., sendo carga dos seus vapores. 

Para carga e passageiros tracti-se com A. Mil- 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. (8) 


Ho, no estabelecimento, uma senhora | à 


Change of residence Nova-York 


gp CE === q 


ATE Ve 
e e q. 

o o» 

-— - 

— oo 

ue. 


+ had né casas 
espera-se aqui & toda u 
bir com brevidade, 
3974) 


Copenhagen &- 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F, Eblert, saho com brevidade. 
Os anrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos Ear o 


Southampton & Leith 
A ups sat, 

— capitã: 
Ainda tem algum lúgar tem iá A 
Consignatario Carlos Coverl 
Nova dos Inglezes n.º 87,0uma praça. 


Hamburgo 


Espera-se para sabir com toda a 
brevidade a ai lia E = 
FORTUNA! 

* Caixas 


“Rio de J. meio 
E i sair Ss ul Ro de & a 


Pi Bo carga e passageiros a pa- 

gar aqui ou no Eio da Janeiro Mo VE aci Ê 
º eta excelente Ra am Eu mendarel 
pelo bom tractament sandes commodos que offe- 
as tendo tambermibelichais para os pasdngéitos de 

próôa. 

Tracta-se com Manoel Pereira Ela 3 Cs, 
praça de Carlos Alberto o bois * (8489) * 


sia ara no cet 
Rio de Janeiro 

galera — SAUDADE, — capi- 

tão José Cardia da F bee 

hir SE brevidade, ea 

ara ct ae e 

cin prseiaed O o a gas 

lhosa n.º 19. 


Rio de Janeiro . 
Vui sahir com muita brevidade a 
gulera=— ANIS ADE, ias 
» 'ara carga e p: ros tracta- 
se com Mansel Phreica Penna É Co, 
Praça de Carlos Alberto nº 189. “«gus) 
o a 


Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


Para.os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la é Mossamedos. 

é Sabirá no dia 98 de 
outubro, ás 3 horas da tarde, o vapor —D, PEDRO. 
Estriptorio da comprnbia, em Lisboa, Caes do. 


“Agencia no Porto rua de S. Francisco nº 6. 


ash a) 
“Liverpool 
O “vaporinglez — 
NTE y — comman- 
: dude ia lide dt 
é HT, TOR » 


*» Recebe carga e discado e tracta-so com 
4, Miller & Cr, rua dos Inglezes n.º 73, (8453), 


. Vicente, Montevideu 
“ e Valparaiso - 
png MESA, LAPELA ILHA DA MADEIRA) | | 


O magnifico | vapor “in 


- clad sahir 
Es em 15 de out 
bro Próximo pára os 


o | portos supra-mencionados. 
do É miar ir na Madre al que 
lizerei area: em « il-o, 
nau dd A 
PT taniAt 
Paravinformações dlirijam-so em Lisbon n'George, 
o rutudo FB ad piso 


Glasgow ' 
a ao) AR o de 


mos Einy, Saes 


ali nt com brevida. 


EF) 


mencio) 
Ver Proa carga, ty passageiros trncta-sê com o con! 


PERDEU: -SE no dia 2 do corrente uma pul- |” 


seira de ouro na feira de S. Miguel, desde 


Bo do restituir, Eee! na run da vCon- 
| ceição 1 n.º 8, qu ue receberá boas” 4 EA 


QN FE 


alera Africa 


e É 
CHASE a a seguir viagem para 0). 


Rio de Janeiro, é por isso se roga ao: 


RaRRAganS.+ — (8405) 
o) Cirurgião” Se “Maria do Souza Prado 


Mascarenhas mudou a sua residenci-| 

um nono] para a rua da Bandeira n.º* 184, 186 e 188,| 

nesma a car; O em Villa Nova de'Gaya, pri 
á cidade cumpririas funcções da sumiarte, 


PRO) eos da villa e seu concelho. 
dr (8502) 
-0 RP 
raújo, mudou para a 


rua do Rozario n.º E Dita - (3566) 
$: — — 


f 4 S. Johnston mudou 0 seu 
j ) 


da rua de Bellomont 
“para'á mesma rita n.º 75. 


o-se a vir] 


com ESCAL| LA POR CADIX. 


Sodré nº 8. | 


vire CHILI —; de | 


Cor, Dio ot o 


«de para os portos cimo a: 


siguatario Carlos Coverley, rua dos Ingleses na 87. | 
(8a) | o 


EF 


ao E 4 
Rio de Janeiro 
A subir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAR INA — com 
muito bons commodos E ia 
passageiros é bom trae 
ye, com Castro Silva & & Filho, dos 
Inglezes n.º 68 6 70. . Es 


Lab seíred 
Rio de Janeiro 

NE hi ami idad 
a pn e OVEN ng E 
1º classe, é capitão José Alves "da 

YM 
EEE! ha pelos hons 
commodos que = aça guie PRE, 
rôn. Tracta-se com. Cor- 


Jiches py 
AA so no de A Carlos Alberto n.º 


ER = 
Vai sahir com aa a brevidade a 

barca — SANTA CLARA — por se 

q “achar prompto qua: hei RAR pah ear 


regamento. ss 2 

Para o zestanto da carga sageiros 
os ques tem excellentes em ER ofiereeo o 
melhor passadio, tracta-se co o 
Re rua se Almada n.º 165. ão 


avis vos ado E ! ps jtão 
ento: E to 
R É gomotodg! «a brevidados — 


uem no mesmo quizer ca; inda 
sagem, para o que tem excellent SP A JA 
na rua de Cedofeita n.º 118. (8520) 


Pernambuco 


de o briguo 


“> Para car agéiros para os 
quaes tem a pano tra- 
cta-se com Soares, Irmi Almada n.º 165. 


gm se tih cep À (9848) 
DCEibao 
od igor 
ya 
as, 
Jg as pódo ni nico 


minas is) nonteçõos 
 Roga-se 4018, Carregadonç, queiram a 


8 nbesia to: le do fa, 
e id its ani ds mia je Lima, 
eira “ou a Luiz Porcina Pirmin 

em. Cima do) Mago Edo Lado nº 1 a E 


“Abarea — “UNIÃO, De 


z 
im 


irás ingleza do 1.º classe, for-, 
rada de cobro — TOM ROBERTS, —| 
capitão Henry Jenkins, tem parte da 

m carga engajada para ambos os port 


. [e deve sahir d'este porto infallivelmante ma primeira. 


semana pes rei: 


Ee ei sea Gi] 


Ria > 


Rortimãoy: 1 Lisboa | 
SA is 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
empSimp rr (a580) 


"Rio de Janeiro — 


Acha-se prompta para seguir vin 
gem a galera — NOVA FAMA, — 


ER 8 0, tu mpo dê LDgar. 
atá Rec: Arêya iuda, é para os pou- 


cos lugares, que res passageiros tracta- 


se com og caixas Soares, Nie Ea rua do Almada 
n.º 165. "| 


pa 85 í sy" É ga se nos, snrs, carregadores apresentem | 
i o ani 


es os conhecimentos, 


aca! a io! 
- Maranhão... - 
= A galora — AURORA, — capitão 
Eu ao Bi] Lopes, sahirá com 
idad, e. 


| pop carga e trata 
se com Rodrigo Antonio Pg AL 
mada nº MB. “É (8115) 


Maranhão - 


Vais s hi gppitahsvidado anova 
galer: —, capitão Joaquim 


dos Sr passageiros 
H para os asso ereto Foram 
os, trneta: o Pra- 
Fa ga de Carlos Albor nº pela A) 


= o POR ES REC See Su “o 
38 feira Bide outubro es + 


abro 


pre Espada 


ale em. 
Se VES YVES 
Fra Mm. So Carqueja. 

“TYP, DOC AGIO “DO Pl 


